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de ‘Marighella’, thriller político que 
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A Eletrobras e a União chega-
ram a um acordo sobre o poder 
de voto na ex-estatal. O governo 
federal passou a três cadeiras no 
Conselho de Administração e 
uma no Fiscal. a Suprema Corte 
irá homologar o acordo, que será 
votado na assembleia de acionistas 
da empresa.

Reflexo da frustração global 
dos mercados com as medidas 
protecionistas adotadas pelo presi-
dente dos EUA, Donald Trump, a 
cotação do dólar no Brasil atingiu 
seu menor valor, em mais de dois 
anos (R$ 5,756 para venda), na 
sessão dessa quarta-feira (5).

Adotada de forma efetiva no 
Carnaval do Rio este ano, a tec-
nologia de reconhecimento facial 
permitiu à Polícia Militar adquirir 
maior eficiência para garantir a 
segurança da festa, o que resultou 
em 500 apreensões.

Em reunião do Conselho, a 
FIFA aprovou o Mundial de Clu-
bes feminino a partir de 2026 e a 
Copa das Campeãs em 2028. A 
ideia da entidade é impulsionar o 
futebol feminino no mundo, vi-
sando atrair mais investimentos

Durante o mês de fevereiro, a 
Secretaria de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro constatou que hou-
ve uma incidência maior nos casos 
de dengue em municípios da Re-
gião Serrana. Sendo  Carmo, Can-
tagalo e São Sebastião do Alto.

O Governo fez o maior investimento da his-
tória no carnaval 2025, destinando mais de R$ 24 
milhões para ligas de escola de sambas, blocos de 
rua, bate-bolas e Folia de Reis. Na Sapucaí foram 
R$ 40 milhões para o Grupo Especial,  R$ 16 mi-
lhões para o Acesso, R$ 11 milhões para eventos.

Em discurso no 

Capitólio, Donald 

Trump voltou a 

criticar o Brasil e 

ameaçar com no-

vas sobretaxações. 

Aço e aluminío já 

terão novas tarifas 

nos EUA a partir de 

21 de março. Dian-

te disso, o governo 

brasileiro começa a 

estudar a possibili-

dade de sobretaxar 

as Big Techs e suas 

redes sociais.
PÁGINA 8

A Beija-Flor de Nilópolis é a 
campeã do Carnaval 2025 
no Rio. A azul e branco 
conquistou seu 15º título 
com uma homenagem a 
Laíla (1943-2021), lendário 
diretor e responsável 
pela maioria dos 
campeonatos. A escola 
“gabaritou” sete dos 
nove quesitos, recebendo 
um 9.9 em Alegorias 
e Adereços e outro 9.9 
em Harmonia — notas 
descartadas no cômputo 
final. Em seu último 
ano como intérprete, 
Neguinho da Beija-Flor 
emocionou o público já na 
concentração — quando 
antecipou que voltaria 
no Sábado das Campeãs. 
Profetizou: encerrará o 
cortejo do próximo dia 8 
como o grande vencedor.

Beija-Flor é a grande Campeã do Carnaval 2025 no Rio de Janeiro
Alex Ferro/ Riotur
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: OPOSIÇÃO ACUSA FRAUDE ELEITORAL EM DIVERSOS ESTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1930 foram: Por 316 a 260, Con-
gresso francês aprova a equipe mi-

nisterial de Henri Quielle. França 
segue em luto pela forte chuve e 
preocupação maior está em Mois-
sac, onde um dique se rompeu. Go-

vernador interino do Rio Grande 
Sul declara, em carta a Washington 
Luís, que houve fraude nas eleições 
em diversos estados do país. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES FAZEM COMÍCIOS PRÓ-EDUARDO NO INTERIOR 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1950 foram: Georges Bidault faz 
nova consulta ao parlamento para 

continuar no governo e resolver a 
greve geral na França. Tito organiza 
a defesa da Iugoslávia. Estudantes 
pró-brigadeiro Eduardo Gomes fa-

zem vários comícios no interior do 
Rio. Câmara aprova que mandato 
pertence ao parlamentar e não ao 
partido. 

Xeque dos Emirados Árabes promete trazer R$ 100 
bilhões ao Brasil e reurbanizar favelas no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REURBANIZAÇÃO DE 
FAVELAS E DINHEIRO 
PARA O BRASIL. Xeque dos 
Emirados Árabes promete trazer 
R$ 100 bilhões ao Brasil e reur-
banizar favelas. Gestor de fundo 
apresentou plano de desenvol-
vimento de infraestrutura na 
Baixada Fluminense. Por Carlos 
Eduardo Valim. Para o presiden-
te Lula e o governador do Rio de 
Janeiro, gestor de fundo que aju-
dou na construção dos Emirados 
Árabes Unidos apresentou plano 
de desenvolvimento de infraes-
trutura na Baixada Fluminense, 
com metrô e trens, que pode mo-
vimentar US$ 19 bilhões. (...) (O 
Estado de S. Paulo) O CEO (Di-
retor Executivo) do Abu Dhabi 
Investment Group (ADIG), o 

xeque Zayed Bin Rashid Bin 
Aweidha Al Qubaisi, esteve no 
Brasil no fi nal de 2024 para uma 
série de reuniões com autoridades 
brasileiras, incluindo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL). Com in-
formações do Estadão. Durante o 
encontro com Lula, o xeque apre-
sentou uma proposta de investi-
mentos que podem ultrapassar os 
R$ 100 bilhões. Entre os setores 
previstos para receber aportes 
estão a restauração de pastagens, 
o desenvolvimento industrial, a 
exportação de produtos agrícolas, 
projetos de infraestrutura e até 
mesmo na defesa. A promessa de 
criação de um fundo com esse va-
lor foi concretizada por meio de 

um anúncio em Miami, nos Es-
tados Unidos, no último dia 15. 
Já em sua conversa com Castro, 
o CEO -Diretor Executivo- do 
ADIG apresentou um plano de 
investimentos em transportes e 
reurbanização de favelas na Bai-
xada Fluminense e São Gonçalo, 
além de expandir a Linha 4 do 
Metrô. Segundo estimativa pre-
liminar, o projeto pode exigir 
investimentos de até US$ 19 bi-
lhões (aproximadamente R$ 112 
bilhões). (...) (Diário do Centro 
do Mundo)

2-MORRE RICARDO PAO-
LETTI no dia 2 de março de 
2025. Na década de 1980, Paolet-
ti foi jornalista do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, “par-

ticipando ativamente da constru-
ção de uma imprensa sindical vi-
brante, politizada e participativa. 
Ele foi, mais recentemente, asses-
sor de imprensa da Fepes (Federa-
ção dos Professores do Estado de 
São Paulo) e também atuou em 
veículos de comunicação (TV 
Cultura, IstoÉ, Agência Folha, 
Gazeta Mercantil e outros). Pao-
letti, nos últimos anos, estava apo-
sentado e morava em Santos. (...) 
Força Sindical)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os movimentos das diferen-
tes esquerdas encontraram um 
ponto comum, que é a demoni-
zação das empresas privatizadas 
ou mesmo de controle comparti-
lhado, como é o caso da Brasken.

O cerco no setor elétrico, 
por exemplo, tem por base as 
falhas ocorridas na distribuição 
com algumas empresas com 
baixos índices de qualidade na 
prestação dos serviços. Embo-
ra o desempenho seja sofrível, 
os prejuízos são dos acionistas 
e não do erário, como antes, e 
parte do mal desempenho se 
deve ao agravamento da ques-
tão da segurança pública e às 
difi culdades operacionais nas 

zonas com forte infl uência do 
crime organizado. Ocorrências 
limitadas às principais capitais, 
como Rio e São Paulo, e regiões 
metropolitanas.

No caso da Braken, como na 
Vale, a dimensão de gastos de-
correntes de acidentes ambien-
tais tem sido enorme e, mesmo 
assim, parece não saciar a pres-
são da ala esquerdista do Judi-
ciário, com ampla cobertura de 
políticos de esquerda ou mero 
populismo para indenizações 
sem fi m. Ambas as empresas 
são relevantes em nossa econo-
mia. E na Eletrobrás uma peri-
gosa revisão do que constou no 
edital da privatização pode in-

viabilizar futuras privatizações. 
Ao invés de querer aumentar 
sua presença no setor elétrico, 
o governo deveria estar mais 
preocupado em liberar obras de 
Angra III e novas usinas, como 
Cotingo, em Roraima.

O atraso no resgate do setor 
do saneamento, ainda sob gestão 
de estados e municípios, agrava a 
questão da saúde pública e man-
tém empresas viciadas na gestão 
temerária. Investimento em água 
e esgoto se refl ete na qualidade de 
vida e na saúde da população.

A incapacidade de lidar com 
o setor privado como parceiro é 
fl agrante nas concessões anti-
gas, como a Rio-Juiz de Fora. 

É inacreditável que a questão 
da subida da serra de Petrópo-
lis, corredor que liga o Rio ao 
Nordeste, Minas e Centro-oes-
te, seja uma vergonha. Nem um 
presidente com mandatos pelo 
Rio, e fi lhos, destravou a obra 
parada. E é urgente.

O presidente Lula, aos 79 
anos, interessado em um bom 
mandato e até sonhando com a 
reeleição, deveria perceber que, 
sem estimular o investimento 
privado, vai ter um fi nal triste 
neste mandato que o destino lhe 
proporcionou.

Não perceber que Cuba e 
Venezuela não são modelos para 
imitar mais sim para evitar.

Nascidas de favelas vizinhas 
na região de São Cristóvão, as 
escolas de samba Mangueira e Pa-
raíso do Tuiuti tiveram a coragem 
de levar para o Sambódromo cau-
sas que contrariam a onda con-
servadora que ameaça afogar boa 
parte das conquistas civilizatórias. 

A Estação Primeira não ape-
nas resgatou a cultura banto pre-
sente no Rio de Janeiro, tratou 
de fazer ligação entre a herança 
desses povos com o presente e o 
futuro, mostrou como o apaga-
mento de tantas tradições é re-
sultado de um projeto de poder 
que procura manter e renovar 
formas de dominação.

O açoite que encontrava seu 
lugar no lombo dos escravizados 
virou a bala disparada, principal-
mente,   na direçao de corpos de 
negros. O enredo da Mangueira 
ressaltou o povo banto que fl o-
resce nas vielas das favelas, que há 
uma dívida imensa a ser resgatada.

O Tuiuti foi ainda mais ou-
sado ao adotar como enredo a 
história de Xica Manicongo, tida 
como a primeira travesti não in-
dígena da história do Brasil. Seria 

impensável imaginar, há alguns 
poucos anos, que uma escola de 
samba do Grupo Especial apre-
sentasse um tema que mexe tan-
tos preconceitos — a causa trans 
demorou para entrar na pauta até 
mesmo de muitos movimentos 
de defesa de homossexuais.

A associação entre travestis 
e prostituição — algo reforçado 
pela difi culdade dessas mulheres 
no mercado de trabalho formal 
— contribuía para o aumento do 
preconceito. A dualidade presen-
te num corpo originalmente mas-
culino transformado em femini-
no ainda amedronta muita gente.

De uma maneira menos con-
traditória do que complemen-
tar, são corpos que mexem com 
desejos negados e combatidos, 
que muitas vezes emergem numa 
violência nascida da repressão, 
válvula de escape encontrada pelo 
agressor. Socos e chutes ligados à 
lógica do “Proteja-me do que que-
ro”, uma das frases projetadas em 
locais públicos pela artista plástica 
norte-americana Jenny Holzer, 
que mostrou seu trabalho no Rio 
no fi m dos anos 1990.

O Tuiuti ressaltou algo que 
deveria ser visto como simples: 
um ser humano é um ser huma-
no, independentemente de suas 
características. Um princípio que, 
porém, tem sido cada vez mais 
acompanhado de exceções. 

A imagem de  Pixulé — pu-
xador/intérprete do samba do 
Tuiuti — travestido, maquiado, 
com unhas longas, é uma das mais 
representativas do Carnaval. 

Ele ali não representava uma 
caricatura de travestis, mas incor-
porava um desafi o, o de se vestir 
de mulher para se adequar ao en-
redo. Não é pouco, num universo 
tão machista quanto o do samba 
— que, olha a contradição aí, gen-
te! — é também um dos poucos 
que, historicamente, dá poder a 
homossexuais. É só ver a quanti-
dade de carnavalescos gays presen-
tes nas escolas.

Os exemplos de Tuiuti e Man-
gueira reforçam também a covar-
dia dos políticos que, assustados 
pela pauta conservadora de inspi-
ração religiosa, buscam conciliar 
com o que é não pode ser admiti-
do. É legítimo e, mesmo, necessá-

rio, gerar discussões sobre mode-
los econômicos, maior ou menor 
presença do Estado na economia, 
mais ou menos impostos. 

Mas não se pode transigir 
com a intolerância a direitos bá-
sicos de cada um de nós, o que 
também inclui a expressão reli-
giosa. O medo do enfrentamento 
revela oportunismo e cumplici-
dade com a opressão. A extrema 
direita só conseguiu vitórias, no 
Brasil e em outros países, por ter 
insistido em suas pautas, no con-
vencimento dos cidadãos. 

O aumento, nos últimos 
anos, dos enredos lastreados 
na religiosidade de origem afri-
cana está diretamente ligado à 
violência sofrida por candomb-
lecistas e umbandistas. 

Nascidas nos quilombos ur-
banos das favelas, sabedoras da 
herança do preconceito e da dis-
criminação, as escolas entende-
ram que não poderiam fi car ca-
ladas. Agora, dão passos à frente 
e tratam de abrir espaço para 
uma política que, por covardia 
institucional, tenta escapar de 
suas próprias causas.

Aristóteles Drummond

Fernando Molica

O criminoso cerco às privatizadas

A corajosa folia carioca deu lições aos políticos

Opinião do leitor

É do Brasil 

Parabéns ao fi lme “Ainda Estou Aqui” por 
conquistar o Oscar de Melhor Filme internacio-
nal! Uma vitória histórica que destaca o talento 
brasileiro e a importância de relembrarmos nos-

sa história. Orgulho nacional!  

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Carnaval, uma festa 
religiosa e cultural

A ciência não nega 
o grave problema

EDITORIAL

A Beija-Flor é a grande cam-
peã do carnaval do Rio de Janeiro 
e Rosas de Ouro venceu em São 
Paulo. As duas com enredos bem 
distintos. Enquanto a carioca 
enalteceu seu ex-diretor de carna-
val Laíla, morto em 2021, a pau-
listana falou sobre a infl uência 
dos jogos na humanidade. Pro-
postas ousadas e que foram mui-
to bem apresentadas na Sapucaí 
e no Anhembi. Porém, o grande 
marco não fi cou pelos títulos, e 
sim por uma entrevista. 

As críticas de Paulo Barros 
sobre os enredos das escolas de 
samba do Rio de Janeiro, cuja 
maioria se inspirou nas ideo-
logias afrodescendentes e no 
sincretismo religioso de um-
banda e candomblé, pode ser 
considerado o desabafo de um 
carnavalesco que se inspira na 
ousadia e na inovação de suas 
alegorias e adereços, com his-
tórias fantasiosas e folclóricas 
para fazer seus desfi les. Porém, 
não se pode negar que a maio-
ria das escolas vêm de comuni-
dades e que suas quadras têm o 
“batuque” como força. 

A frase de Milton Cunha, 
grande entusiasta do carnaval e 
uma pessoa que conhece bem a 
história da festa, sobre a questão 
de Exu e Ogum estarem presen-
tes nos sambas-enredos, e não ou-

tros temas, não é para menos. E 
sim para pensarmos e refl etirmos 
exatamente como é a realidade 
de grande parte dos diretores das 
escolas e das próprias escolas. 

O carnaval, por sua origem 
e mitologia, é uma festa pagã, 
já que depois de sua celebração 
vem a Quaresma, a preparação 
da Igreja. Com isso, ela é carac-
terizada como uma festa para 
os cristãos exaltarem suas impu-
rezas na carne, antes de fazer o 
jejum e a limpeza espiritual para 
celebrar a morte de Cristo. 

Com o passar do tempo, a fes-
ta ganhou ares comerciais e turís-
ticos, com blocos de rua servindo 
de atração para os visitantes em 
diversos estados do país. Além, 
claro, das escolas de samba, com 
destaque para Rio de Janeiro e 
São Paulo. A festa pode, para al-
guns, ainda ser considerada pagã, 
mas também pode ser a exaltação 
das diversas culturais nacionais e 
da história do povo brasileiro. 

Por isso, criticar os enredos 
afroreligiosos das escolas pode 
ser até uma demagogia, já que, 
no Rio, a grande vencedora 
foi uma escola que exaltou seu 
grande mestre, um grande re-
ligioso das culturas africanas e 
que fora muito respeitado em 
seu meio, mesmo com sua reli-
giosidade à mostra. 

Os números são alarman-
tes: segundo o Atlas Mundial 
da Obesidade 2025, 31% dos 
brasileiros vivem com obesi-
dade, enquanto 68% da po-
pulação está com excesso de 
peso. A projeção é ainda mais 
preocupante, com estimativas 
de que, até 2030, a obesidade 
cresça 33,4% entre os homens 
e 46,2% entre as mulheres. 
Diante desse cenário, a socie-
dade precisa agir com urgên-
cia, promovendo campanhas 
educativas que incentivem 
hábitos saudáveis, sem cair 
na armadilha de normalizar a 
obesidade sob a justifi cativa de 
combater a gordofobia.

A luta contra a discrimina-
ção das pessoas obesas é funda-
mental, mas não pode ofuscar a 
realidade dos impactos do ex-
cesso de peso na saúde. Trata-se 
de uma questão que vai muito 
além da estética: é um proble-
ma de saúde pública, com da-
dos científi cos que comprovam 

sua relação direta com doenças 
graves, como diabetes tipo 2, 
hipertensão, doenças cardio-
vasculares e AVC. Em 2021, 
60,9 mil mortes prematuras no 
Brasil foram atribuídas a doen-
ças crônicas não transmissíveis 
relacionadas ao sobrepeso e à 
obesidade.

A solução passa pela educa-
ção nutricional e pelo incentivo 
às atividades físicas. Hoje, entre 
40% e 50% dos adultos brasilei-
ros não praticam exercícios na 
frequência e intensidade reco-
mendadas. Campanhas efi cazes 
devem alertar para os riscos da 
obesidade, sem culpa ou estig-
ma, mas com base em infor-
mação científi ca, promovendo 
escolhas mais saudáveis desde a 
infância.

Não se trata de impor pa-
drões estéticos inalcançáveis, 
mas de garantir que as pessoas 
tenham acesso ao conhecimento 
e às condições necessárias para 
evitar o adoecimento precoce. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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MAGNAVITA CADÊ O MUSEU OLÍM-
PICO RIO 2016? - O prefei-
to Eduardo Paes foi rápido em 
imortalizar a conquista do Os-
car ao transformar a casa/cená-
rio do fi lme “Ainda Estou Aqui” 
na Casa do Cinema Brasileiro. 
Ganhou aplausos do setor do tu-
rismo e da cultura. Só há uma la-
mentação pela morosidade da 
Prefeitura em resgatar a memó-
ria da Rio 2016 e as transforma-
ções que a cidade sofreu para se-
diar os Jogos Olímpicos. Um 
evento cada vez mais distante da 
memória coletiva e que sua gran-
diosidade poderá ser esquecida 
pelas futuras gerações.

 O Museu Olímpico merecia 
um empenho igual ao dado ao 
fi lme. Afi nal, o Rio ganhou um 
verdadeiro Oscar por ter rea-
lizado uma das mais impecá-
veis e lindas Olimpíadas da his-
tória moderna. Evento que teve 
o próprio Eduardo Paes como 
protagonista. Já faz quatro anos 
que o Museu foi anunciado, de-
pois adiado, e agora está envol-
to em um aumento de custo que 
dobrou o valor e chega a R$ 100 
milhões, sem contar com a mu-
seologia. Um caso inexplicável 
de adiamento de um projeto que 
resgata uma das páginas mais im-
portantes da história da cidade.

 Um detalhe: devido à pande-
mia, o Rio é a cidade que mais 
tempo fi cou como Cidade Olím-
pica, pelo adiamento dos jo-
gos de Tóquio. Só se espera que 
a burocracia que trava o Museu 
Olímpico se manifeste na Casa 
do Cinema.

 GRATIDÃO DE CASTRO 
- O governador Cláudio Castro já 
determinou ao seu núcleo duro tra-
çar o cenário para colocar em lu-
gar de destaque no seu governo os 
ex-prefeitos Rogério Lisboa (Nova 
Iguaçu), Rodrigo Drable (Barra 
Mansa), André Português (Miguel 
Pereira), Diogo Balieiro (Resende) 
e Jorge Miranda (Mesquita).

  “Estes cinco são parceiros de 
primeira hora e será uma honra tê-
-los no Governo em função rele-
vante”, afi rmou o governador à co-
luna Magnavita. 

 Vale lembrar que Vinícius Fa-
rah, outro parceiro histórico do 
governador Cláudio Castro, aca-
ba de assumir a presidência do De-
tran RJ. Grupo político se consoli-
da com gratidão, coisa que Castro 
cultiva e que é raro na política fl u-
minense.

 ESQUEMA DE SEGU-
RANÇA FUNCIONANDO - 
O governador Cláudio Castro fi -
cou tocado com a predisposição 
dos secretários da Polícia Civil, 
Felipe Curi e da Polícia Militar, 
coronel Marcelo Menezes, de se 
fazerem onipresentes no Sambó-
dromo e no acompanhamento 
das operações do Carnaval. Não 
foi só a capital, mas as principais 
cidades turísticas do estado ba-
teram recorde de turistas e com 
um sucesso da estratégia de segu-
rança do estado. 

  FARIA LIMA NO RIO - Vale 
o registro... A Faria Lima se mu-
dou para o carnaval carioca duran-
te os três dias do desfi le. Há muito 
tempo que o PIB fi nanceiro não 
comparecia em massa à Sapucaí. 
Efeito que chamou atenção do go-
vernador Cláudio Castro.

 OVERBOOKING NOS CA-
MAROTES OFICIAIS - O Des-
fi le das Campeas, no próximo sá-
bado, foi turbinado pela vitória 
da Beija-Flor. O WhatsApp do 
prefeito Eduardo Paes e do go-
vernador Cláudio Castro dispa-
ram com o pedido de autoridades 
querendo vir para os camaro-
tes ofi ciais no próximo dia 8. Vai 
ter revoada de personalidades da 
vida partidária nacional.

PINGA-FOGO

André Queiroz

O diretor-geral do cinco estrelas, Ulisses Marreiros, entregou a faixa de Rainha do 

Baile do Copa 2025 para a atriz Paolla Oliveira

Carnaval 5 estrelas no Copa - II
Confi ra mais fotos do Baile do Copa 2025 que contou com a 

presença de  autoridades, personalidades e empresários

André Queiroz Reprodução / Instagram @carolmarrareal Rafael Lima

Julio Cesar / AgNews

Jorge Ben Jor e Narcisa Tamborindeguy 

na área vip do Baile do Copa

Prestigiando os desfi les das escolas de sam-
ba do Rio, o governador do Ceará, Elmano 

de Freitas ao ser recebido pelo governador 

Cláudio Castro em seu camarote na Sapucaí

Deputada federal Erika Hilton (Psol-SP), 

Carol Marra, Paolla Oliveira e Alê de Souza

O subsecretário da Casa Civil do RJ, Cássio 

Castro (e) e David Seromenho (d)

A empresária e promoter de eventos, Liège 

Monteiro (e), com a atriz Christiane Torloni (d)

A família Castro esteve reunida para assistir 

mais um ano de desfi le das escolas de Samba. 
O governador Cláudio Castro e a primeira-da-

ma Analine com os fi lhos Duda e João Pedro

Ao lado do governador Cláudio Castro e da 

primeira-dama Analine, o presidente da 

Liesa, Gabriel David, prestigiou o camarote do 

governador no setor 8

Os anfi triões, o governador Cláudio Castro e a 
primeira-dama, Analine, com a família do deputado 

Hugo Leal (d). Entre os dois, sua esposa Luise e, ao 
lado de Hugo, sua fi lha Laura 

Rafael Lima

Portelense declarado, o prefeito do Rio, Eduardo Paes, retornando da dispersão do 
sambódromo após acompanhar mais uma desfi le da azul e branco

Com a 

bandeira 

do estado 

na mão, o 
governador do 

Pará, Helder 

Barbalho, 

saiu com 

sua família 

à frente da 

Grande Rio 

que trazia a 

sua região 
como enredo 

deste ano

Rafael Lima

Camarote prestigiado
Autoridades, políticos de todo o país, empresários e ami-

gos prestigiaram o camarote ofi cial do Governo do Rio, no 
setor 9. Os anfi triões, o governador Cláudio Castro e a pri-
meira-dama Analine, recepcionaram seus convidados nos 
cincos dias de desfi les na Marquês de Sapucaí. 

Da dir. para a esq.: o advogado Eduardo Damian; o governador Cláudio Castro; 
o vereador Diego Faro; o presidente da Câmara, vereador Carlo Caiado; o 
advogado Helio Barros; o deputado Renan Jordy; o secretário Bernardo Rossi; e 
Rodrigo Abel, secretário da Chefi a de Gabinete do governador

O governador Cláudio Castro com o governador do Pará, Helder 

Barbalho, e o deputado federal Baleia Rossi, no último dia de 

desfi les em que o Pará foi enredo da Grande Rio

Fotos CM

No camarote do governador, os anfi triões Cláudio 
Castro e Analine com a primeira-dama de Resende, 

Bruna, e o prefeito Tande Vieira



4 Quinta-feira, 6 de Março de 2025Política

Brasil pode aplicar tarifas 
aos EUA como retaliação
Ao Correio, especialistas destacam que é preciso cautela 

Por Gabriela Gallo

Novas declarações do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (partido Re-
publicano) trazem à tona um 
novo capítulo de incerteza nas 
relações comerciais entre o 
país com o Brasil. Em seu pri-
meiro discurso diante do Con-
gresso americano, o presidente 
citou o Brasil como um país 
que aplica tarifas “injustas” em 
produtos norte-americanos no 
mercado internacional. A de-
claração ocorreu na noite desta 
terça-feira (4).

“Outros países usaram ta-
rifas contra nós por décadas, e 
agora é a nossa vez de começar 
a usá-las contra eles. A União 
Europeia, China, Brasil e Índia, 
México e Canadá e diversas ou-
tras nações cobram tarifas tre-
mendamente mais altas do que 
cobramos deles. É injusto. […] 
No que eles nos taxarem, nós 
os taxaremos. Se eles aplicarem 
medidas não tarifárias para nos 
manter fora do mercado deles, 
então nós faremos barreiras não 
monetárias para mantê-los fora 
do nosso mercado”, declarou 
Trump.

Está previsto para entrar em 
vigor a partir de 21 de março 
a implementação de tarifas de 
25% sobre o aço e o alumínio 
brasileiro. Nesse meio tempo, 
as diplomacias de ambos os 
países precisam articular para 
tentar reduzir os impactos e 
danos que a medida pode gerar 
para as nações. O vice-presi-
dente da República e ministro 
de Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), pretende se 
encontrar ainda nesta semana 
com o secretario do Comercio 
dos Estados Unidos, Howard 
Lutnick, para discutirem as ta-
rifas impostas aos países.

A política econômica pro-
tecionista foi promessa de cam-
panha de Donald Trump. O 
novo presidente também vem 
ameaçando anteriormente apli-
car tarifas de 150% aos produ-
tos dos países que compõem o 
Brics, bloco do qual faz parte 
o Brasil, caso o bloco passe por 
uma “desdolarização” e adote 
uma nova moeda para as suas 
relações comerciais.

Retaliação
Diante das mudanças pro-

postas pro Trump, apesar de 
a diplomacia brasileira adotar 
um tom cauteloso nas negocia-
ções entre os países, o governo 
brasileiro cogita aplicar tarifas 
a produtos ou serviços norte-
-americanos, dentre elas, a ta-
xação de Big Techs, as empresas 
que controlam as redes sociais. 
O tema já era discutido em ter-
ritório nacional antes das elei-
ções dos Estados Unidos.

Ao Correio da Manhã, o 

internacionalista e especialis-
ta em comunicação política 
João Cândido destacou que 
qualquer decisão que envolva 
taxação precisa estar acompa-
nhada de “uma narrativa bem 
estruturada”.

“A taxação das Big Techs já 
é uma pauta recorrente, com ar-
gumentos voltados para a equi-
dade tributária e a regulamen-
tação do mercado digital. No 
entanto, se for adotada como 
retaliação comercial, o gover-
no precisará comunicar clara-
mente os motivos e os objetivos 
dessa medida, evitando que seja 
interpretada como uma ação 
meramente punitiva. A falta de 
um discurso bem fundamen-
tado pode gerar repercussões 
negativas na imprensa inter-
nacional e entre investidores. 
Caso o Brasil opte por retaliar, 
a comunicação do governo pre-
cisará reforçar a ideia de defesa 
dos interesses nacionais, evitan-
do transmitir uma imagem de 

escalada de conflito comercial”, 
explicou à reportagem.

O Correio também conver-
sou com o consultor de Política 
Internacional da BMJ Consul-
tores Associados Vito Villar, 
que concorda com a possibi-
lidade de o governo brasileiro 
retaliar os Estados Unidos. Po-
rém, para ele, este não deve ser 
o primeiro recurso a ser aplica-
do. “O mais provável é que se 
busque a negociação de termos 
mais favoráveis antes de partir 
diretamente para uma guerra 
comercial. É importante relem-
brar que, internamente, aumen-
tar imposto de importação tem 
custado muita popularidade 
ao governo. Portanto, medidas 
assim serão vistas com cautela”, 
reiterou.

O internacionalista João 
Cândido destacou que “a es-
calada de tarifas pode gerar 
impactos diretos na cadeia pro-
dutiva de ambos os países, ele-
vando custos”.

Alan Santos/PR

Trump ameaça sobretaxar produtos brasileiros

Psol racha em torno da 
extensão do apoio a lula

Por Rudolfo lago

O Psol está rachado em dois 
grupos, e o embate entre as alas 
virou troca de acusações nos bas-
tidores. A ala majoritária, lide-
rada pelo deputado Guilherme 
Boulos (SP), defende o apoio 
ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, enquanto 
a minoritária, encabeçada pelo 
deputado Glauber Braga (RJ), 
acusa o partido de se afastar de 
seus princípios socialistas.

Guilherme Boulos coman-
da a ala mais forte do PSOL, 
que conta com sete deputa-
dos listados além dele. Está no 
grupo a atual líder do Psol na 
Câmara, Talíria Petrone (RJ). 
Em recente entrevista ao Cor-
reio da Manhã, ela defendeu o 
apoio a Lula. Segundo ela, essa 
é alternativa que hoje se impõe 
ao campo da esquerda. Em um 
momento extremamente deli-
cado do ambiente político, não 
apenas no país como no mun-
do. Afastar-se de Lula, assim, 
poderia acabar auxiliando o 
campo adversário da direita.

No entanto, a ala minoritária 
reclama da aproximação do gru-
po de Boulos com o PT, do afas-
tamento de princípios socialistas, 
da falta de críticas ao governo 
Lula e da possibilidade de apoiar 
medidas de austeridade fiscal.

Haddad
O apoio à política fiscal é o 

principal ponto de divergência. 
No fundo, essa é uma ques-

tão que afeta internamente ao 
próprio PT. No ano passado, o 
partido, em reunião presidida 
por Gleisi Hoffmann (PR), que 
agora irá assumir a Secretaria de 
Relações Institucionais, classifi-
cou a política fiscal do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
de “austericídio”.

Nesta quarta-feira (5), ao 
comentar a nova função que 
irá exercer a partir de segun-
da-feira (10), Gleisi afirmou 
que sua tarefa será “fortalecer 
alianças” e não tratar de eco-

nomia. Mas toda a pauta do 
governo apresentada ao Con-
gresso para este ano, com 25 
itens, é ligada à economia, e 
foi entregue aos deputados e 
senadores por Haddad.

Dissidentes
Glauber Braga lidera a ala 

dissidente, que soma outros 
quatro parlamentares além 
dele. Ele e seus aliados afirmam 
que o Psol perdeu a indepen-
dência e está “engolido” pelo 
governo petista. Glauber, co-

nhecido pelo estilo combativo, 
já foi descrito como alguém que 
“perde o controle” em reuniões 
e enfrenta resistência dentro da 
própria bancada.

Estão com Glauber Bra-
ga nessa ala dissidente os de-
putados Chico Alencar (RJ), 
Fernanda Melchinonna (RS), 
Luiza Erundina (SP) e Sâmia 
Bonfim (SP), que é casada com 
Glauber Braga. 

Majoritário
O grupo majoritário, além 

de Boulos, tem Célia Xakriabá 
(MG), Erika Hilton (SP), Ivan 
Valente (SP), Luciene Caval-
cante (SP), Pastor Henrique 
Vieira (RJ), Talíria Petrone 
(RJ), e Tarcísio Motta (RJ).

O racha se acirrou após as 
eleições municipais e a derro-
ta da ala minoritária na con-
venção do partido. Boulos 
foi acusado de pressionar por 
uma federação com o PT e de 
apoiar medidas de austeridade 
fiscal. Glauber chegou a discu-
tir sua desfiliação do partido, 
mas sem adesão significativa 
de seus aliados.

Enquanto a disputa interna 
segue exposta ao público, a li-
derança nacional do Psol tenta 
amenizar a crise. A presidente 
do partido, Paula Coradi, man-
tém silêncio sobre o conflito, 
enquanto Talíria Petrone, lí-
der da sigla na Câmara, defen-
de que as tensões são parte do 
“amadurecimento” da legenda.

Com Folhapress

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Boulos defende Psol mais próximo do governo
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Antes de pensar em 2026, 
Lula deveria pensar em 2025

Gleisi pode ter sido carro 
na frente dos bois

Curitiba São Bernardo

Raquel Lyra

Apoio

Pragmático

Fidelidade

Um outro desses funda-

dores do PT em 1980 co-

menta que o raciocínio 

que levou Lula a escolher 

Gleisi para as Relações 

Institucionais parece co-

locar o carro na frente 

dos bois. Diante da falta 

de segurança quanto a 

vir a ter o apoio dos parti-

dos do Centrão para 2026, 

Lula optou por colocar 

em seu entorno alguém 

da sua estrita confiança. 
Concluiu que, talvez, um 

ministro do Centrão po-

deria vir a fazer a articula-

ção não necessariamente 

para o governo, mas para 

o seu grupo. Gleisi daria 

essa garantia de fideli-
dade. O problema: ela é 

capaz de angariar apoio 

para a pauta que precisa 

no Congresso? 2026 de-

pende de agora. 

As diferenças internas no 

PT e no governo entre o 

que se batizou de “Tur-

ma de Curitiba” e “Turma 

de São Bernardo” refle-

tem-se no debate sobre 

a escolha da deputada 

Gleisi Hoffmann (PT-PR) 

para a Secretaria de Re-

lações Institucionais da 

Presidência. Dona hoje 

do entorno do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Sil-

va, a “Turma de Curitiba” 

aplaude a escolha. Escan-

teada do espaço que teve 

nos primeiros dois gover-

nos de Lula, a “Turma de 

São Bernardo” no mínimo 

tem dúvidas sobre se a 

escolha foi acertada. Mais 

uma vez, porém, a opção 

por Gleisi aponta o quan-

to é diferente o perfil do 
terceiro governo de Lula 

em comparação com os 

dois primeiros. Nomes 

que foram importantes 

conselheiros agora têm 

tido pouco acesso a Lula. 

A “Turma de Curitiba” é 

formada por aqueles que 

mais se solidarizaram 

com Lula durante o perío-

do da sua prisão na sede 

da Polícia Federal em 

Curitiba. Gleisi é uma das 

mais claras expressões 

desse grupo. Do qual faz 

parte também o ministro 

da Casa Civil, Rui Costa.

A “Turma de São Bernar-

do” são aqueles que fun-

daram com ele o PT. No-

mes como José Dirceu, 

Luiz Dulci, Gilberto Carva-

lho. Alguns se desgasta-

ram no passado e tentar 

retornar, como Dirceu. 

Outros somente andam 

mais afastados do mundo 

da política.

Na segunda-feira (10), a 

governadora de Pernam-

buco, Raquel Lyra, filia-se 
ao PSD. Esse tende a ser 

o caminho também dos 

outros dois governadores 

do PSDB, Eduardo Leite, 

do Rio Grande do Sul, e 

Eduardo Riedel, do Mato 

Grosso do Sul. Mais força 

política ao PSD.

Assim, Lula deveria basear 

a lógica em torno do seu 

ministério em garantir a 

base mais ampla de apoio 

que lhe garanta os votos 

necessários no Congresso. 

Fazer um bom governo 

até 2026 depende de ga-

rantir tal tranquilidade no 

Parlamento. E ter o que 

apresentar ao eleitor.

O Centrão é pragmático. 

E o PSD o suprassumo do 

pragmatismo. Não farão 

juras de fidelidade a Lula 
desde agora, indepen-

dentemente de resulta-

dos. Mas também não 

anteciparão rompimen-

tos. Mas, quanto menor o 

comprometimento, mais 

chance de outro caminho. 

A escolha parece ter se 

baseado na falta de con-

fiança quanto à fidelidade 
desses partidos. Mas não 

tê-los no governo na pro-

porção da ampla aliança 

formada para garantir a 

eleição em 2022 tende a 

apenas aumentar essa 

falta de compromisso de 

fidelidade. E afastá-los.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Raquel Lyra filia-se ao PSD na segunda-feira (10)

Gleisi: opção por 2026 garante caminho em 2025?

POR RUDOLFO LAGO
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Governo discute como 
baixar preço dos alimentos

Por Gabriela Gallo

Nesta quinta-feira (6) 
os ministros Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário), 
Carlos Fávaro (Agricultu-
ra), o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, além de ou-
tros representantes da equipe 
econômica do governo fede-
ral, se encontram para tratar 
de medidas que reduzam os 
preços dos alimentos. O en-
contro está marcado para as 
16h e será coordenador pelo 
vice-presidente e ministro de 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), no Palácio 
do Planalto. Ainda não foi 
confirmada a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

A proposta do primeiro 
encontro pós-carnaval é que 
o vice-presidente avalie as 
propostas que foram apresen-
tadas na semana anterior por 
setores da área, como produ-
tores rurais e supermercados, 
para reduzir os valores dos 
alimentos. Após a análise téc-
nica do Ministério da Indús-
tria e demais representantes, 
ocorrerá outra reunião com o 
presidente Lula e sua equipe 
nos próximos dias para defi-
nir quais medidas podem ser 
adotadas para conter a alta 
dos preços.

O aumento no preço dos 
alimentos é um dos princi-
pais motivos na queda da 
popularidade do governo 
Lula 3, que registrou rejeição 
histórica. Visando as elei-
ções presidenciais de 2026, o 
poder Executivo tem pressa 
para tentar reduzir os valores 
de produtos nos supermerca-
dos o quanto antes.

Dados

De acordo com o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a 
inflação de alimentos em do-
micílio registrou 8,23% em 
2024. A elevação dos preços 
foi um dos motivos da infla-
ção, registrada em 4,83% em 
20203, ter ficado acima da 
meta do Banco Central (BC), 
que estava em 3% com limite 
de 4,5%.

Apesar disso, a equipe do 
governo federal está na expec-
tativa da redução dos preços 
dos alimentos nas próximas se-
manas. Isso porque, a partir de 
março, ocorrerá a colheita da 
nova safra agrícola, o que deve 
resultar em uma queda susten-
tável no preço dos alimentos. 
A expectativa para 2025 é po-
sitiva, com a possibilidade de 
safra recorde no Plano Safra e 
a queda do dólar.

De acordo com o terceiro 
Prognóstico para a Produ-
ção Agrícola, divulgado pelo 
IBGE em janeiro, a safra deve 
ser de 322,6 milhões de tone-
ladas (o equivalente a um au-
mento de 10,2% em compara-
ção ao desempenho de 2024, 
que registrou 29,9 milhões).

Medidas

Em conversas com a im-
prensa, o governo adiantou 
que não haverá nenhuma 
bala de prata para resolver a 
questão. Dentre as alterna-
tivas propostas, avalia redu-
zir o custo do crédito para 
a produção de itens da cesta 
básica dentro do novo Plano 
Safra, que será anunciado em 
julho deste ano. Além disso, 
o Executivo também estuda 
a possibilidade de diminuir 
o imposto de importação so-
bre alimentos que são mais 
caros no Brasil do que no 
exterior.

Em conversas com o go-
verno, representantes do setor 
rural se posicionaram contra 
a ideia de estabelecer cotas 
de exportação para produtos 
como carne e soja, alegando 
que a medida prejudicaria a 
balança comercial e contribui-
ria para pressionar ainda mais 
o valor do dólar no mercado 
financeiro. Cotas de expor-
tação são quando se impõem 
um limite no volume máximo 
de exportações permitidas de 
um determinado produto. 
Nos bastidores, a equipe eco-
nômica do governo disse que 
a possibilidade foi descartada.

O governo agora analisa 
quais medidas são viáveis e 
podem trazer impacto ime-
diato no custo dos alimentos. 
A expectativa é que, após a 
reunião desta quinta-feira, 
sejam definidos os próximos 
passos para mitigar o proble-
ma e apresentar respostas à 
população.

Há otimismo de que situação melhore com boa safra
Joédson Alves/Agência Brasil

Inflação dos alimentos bateu mais de 8% em 2024, segundo o IBGE

A escolha de Gleisi Hof-
fmann para ser a nova articu-
ladora política segue um histó-
rico de manutenção do PT no 
núcleo do governo, comandan-
do postos-chave. Mas a evo-
lução dos feudos partidários 
nas três gestões de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (2003-2006, 
2007-2010 e 2023 em diante) 
mostra que vários deles, até o 
hoje oposicionista PL, têm ou 
já tiveram seus espaços.

Em uma escalada ascen-
dente, hoje os ministros de 
outras legendas e sem vincula-
ção partidária somam mais da 
metade dos filiados ao PT, em 
um placar de 26 a 11.

Por ora, a reforma minis-
terial de Lula tem se concen-
trado em trocas “caseiras”, em 
peças do próprio PT ou liga-
das ao partido.

Paulo Pimenta (Secretaria 
de Comunicação), do PT, ce-
deu a vaga ao publicitário Sidô-
nio Palmeira em janeiro. Nísia 
Trindade (Saúde), sem filiação, 
mas ligada ao partido, foi troca-
da por Alexandre Padilha (PT), 
até então o responsável pela ar-
ticulação política. Na sua vaga, 
entra agora a presidente do PT.

Em seu primeiro mandato, 
Lula iniciou o governo só com 
o PT e partidos de esquerda, 
além de alguns ministros e fi-
guras importantes sem vincu-
lação partidária, entre eles o 
banqueiro e ex-tucano Henri-
que Meirelles no Banco Cen-
tral (o BC à época não tinha 
status de ministério).

MDB

Só no início do segundo 
ano, em 2004, foi que Lula fez 
uma primeira reforma em seu 
ministério para ingresso de 
um partido que seguiria até 
Dilma Rousseff (2011-2016), 
além de estar aliado atualmen-
te: o PMDB (hoje MDB).

Apesar da relação muitas 
vezes conturbada, o MDB foi 
nos dois primeiros governos 
Lula o aliado preferencial, 
só havendo um rompimen-
to completo no período do 
impeachment de Dilma, que 
foi liderado por duas figuras 
centrais do partido, o então 

presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (RJ), e o então vi-
ce-presidente, Michel Temer.

A aliança se explica pelo 
fato de o MDB ter sido a si-
gla de oposição ao regime mi-
litar e de, no início da gestão 
Lula 1, ser uma das maiores 
do Congresso. As outras duas 
potências da época, PSDB e 
PFL, eram arquirrivais do PT.

A evolução do feudo do 
MDB nas gestões Lula, po-
rém, foi pontuada por algu-
mas crises.

A aliança com o PT che-
gou a ser negociada ainda na 
transição de 2002, por José 

Dirceu (PT), que viria a ser 
o todo-poderoso ministro da 
Casa Civil.

Por divergências internas 
nas duas siglas, Lula acabou 
desautorizando a aliança num 
primeiro momento.

Após o rompimento du-
rante o impeachment e os 
governos Temer e Jair Bolso-
naro, o MDB voltou a ser par-
ceiro de Lula, em seu terceiro 
mandato.

Dessa vez, porém, divide 
o protagonismo com outras 
duas legendas de centro e de 
direita, União Brasil e PSD. 
Republicanos e PP comple-
tam a ala de centro-direita da 
gestão, controlando 11 mi-
nistérios.

PL

Dos grandes partidos de 
direita, só o PL de Bolsonaro 
não compõe, naturalmente, o 
governo Lula. Mas a sigla es-
teve nos dois primeiros man-
datos, bem antes de Bolsona-
ro se filiar a ela.

Em Lula 1 e 2 e durante 
Dilma, o PL comandou a área 
de Transportes, além de ser, 
então, o partido do vice-presi-
dente, José Alencar. A sigla foi 
alvo da chamada “faxina ética” 
da petista em 2011, com a de-
missão de Alfredo Nascimen-
to da pasta, mas continuou 
dando as cartas. Hoje, o mi-
nistério dos Transportes está 
com o MDB (Renan Filho).

Ranier Bragon 
(Folhapress)

Pt domina núcleo palaciano, 
mas até Pl já teve vez com lula

Wilson Dias/Agência Brasil

José Alencar era filiado ao PL quando tornou-se vice

CORREIO BASTIDORES

Oposição quer que governo 
pague emendas antigas

Oscar: Portinho diz ter 
recebido mais elogios

Erros Concorrência

Greve do 6 X 1

Pressa

Feriadão

Pela esquerda

A oposição quer esperar 
pra ver os efeitos da de-
cisão do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal, que homolo-
gou o plano de trabalho 
encaminhado pelo Con-
gresso e pelo governo 
para liberar boa parte das 
emendas parlamentares.
Na avaliação desses par-
lamentares, não basta o 
plenário da corte referen-

dar a medida tomada por 
Dino para que o Congres-
so destrave a votação do 
Orçamento de 2025, 
Antes, o governo terá que 
pagar as emendas que fo-
ram retidas pelo freio de 
arrumação aplicado pelo 
próprio STF. Pelas contas 
de  Arthur Lira (PP-AL), 
ex-presidente da Câmara, 
a pendura das emendas 
chega a R$ 9 bilhões.

Aliado de Jair Bolsonaro, 
o senador Carlos Porti-
nho (PL-RJ) afirma ter re-
cebido “mais elogios que 
patrulhamento” pelo post 
em redes sociais em que 
comemorou o Oscar para 
“Ainda estou aqui”. Ao 
Correio Bastidores, ressal-
tou que a cultura é o seu 
“berço”. 
Mas ontem, no seu per-
fil do X (ex-Twitter), havia 
28 comentários críticos 
à postura e oito elogios. 

Pessoas que não perdo-
aram o post do senador 
escreveram frases como 
“Tá de sacanagem?? Um 
filme que cubra a histó-
ria de um guerrilheiro??”, 
“Que vergonha comemo-
rar filme lacrador e men-
tiroso”, “Fale por si, filme 
com viés comunista,  diri-
gido por comunista bilio-
nário e interpretado por 
comunista”, “Nojo, vergo-
nha… um Óscar (sic) pago 
pela USAID (...)”.  

Alguns, porém, ressalta-
ram o que consideram 
uma vitória do Brasil. À co-
luna, Portinho disse que 
erra quem mistura “políti-
ca com cultura”. “Erram os 
mais extremados de direi-
ta, erram os artistas como 
a própria Fernanda Torres 
e o Walter Salles (diretor 
do filme)”. 

Eleito suplente em 2018, 
Portinho assumiu a ca-
deira com a morte do titu-
lar. Ele tenta garantir, no 
PL, o direito de disputar 
a renovação do mandato 
em 2026. A parada é dura: 
uma das vagas ao Senado 
será de Flávio Bolsonaro; o 
governador Claudio Cas-
tro quer a outra. 

De maneira sutil, o vera-
dor carioca Rick Azevedo 
(Psol) começou a falar em 
greve no dia 2 de maio 
para forçar a aprovação da 
emenda constitucional 
que prevê o fim da escala 
de de apenas uma folga a 
cada seis dias de trabalho. 
Em redes sociais, fala em 
“feriadão prolongado”. 

Apesar de ter usado o or-
çamento como moeda de 
troca pela liberar emen-
das — o que reforça a ideia 
de tabelinha entre Dino e 
Lula —, o Congresso quer 
fazer logo a votação. Afi-
nal, sem orçamento apro-
vado, não há emendas ao 
orçamento — pois, como 
diriam os lusos.

O 1º de Maio cairá numa 
quinta-feira, o que faci-
litaria a paralisação. Em 
situações como essa, go-
vernos tendem a decretar 
ponto facultativo no dia 
útil entre feriado e fim de 
semana. A PEC contra a 
escala 6 X 1 foi apresen-
tada pela deputada Érika 
Hilton (Psol-SP).

Um deputado petista vê 
na ida de Gleisi Hoffmann 
para a articulação políti-
ca e a eventual nomea-
ção de Guilherme Boulos 
(Psol-SP) para o minis-
tério como tentativas de 
Lula de marcar posições à 
esquerda. Ressalta que a 
direita tem sido firme na 
defesa de suas teses.

Lula Marques/ Agência Brasil

Pedro França/Agência Senado

Flávio Dino aceitou plano para liberar verbas 

No X, críticas ao senador foram maiores

POR FERNANDO MOLICA
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Desembolsos do Plano Safra 
atingem R$ 245,57 bilhões

Crédito imobiliário soma 
R$ 13,5 bilhões em janeiro

CORREIO ECONÔMICO

Liberação Até R$ 3 mil

Conversações

Até o fim

Desempenho

Menor demanda

O valor desembolsado no 

Plano Safra 2024/25, ini-

ciado em 1º de julho de 

2024, alcançou R$ 245,57 

bilhões até o mês passado 

em financiamentos para 
pequenos, médios e gran-

des produtores, conforme 

levantamento realizado 

pelo Broadcast Agro. 

Os dados foram cole-

tados no Sistema de Ope-

rações do Crédito Rural e 

do Proagro (Sicor/BCB) do 

Banco Central na última 

sexta-feira (28). 

O montante desem-

bolsado até fevereiro cor-

responde a 51,53% do total 

disponível para a safra, de 

R$ 476,59 bilhões. O va-

lor ficou 19,57% abaixo do 
desembolsado para pro-

dutores em igual período 

da safra 2023/24, de R$ 

305,31 bilhões.

O crédito imobiliário com 

recursos da poupança so-

mou R$ 13,5 bilhões em ja-

neiro deste ano, de acordo 

com dados da Associação 

Brasileira das Entidades 

de Crédito Imobiliário e 

Poupança (Abecip). O vo-

lume é 40,3% maior que o 

do mesmo mês de 2024, 

mas 23,5% menor que o 

de dezembro do ano pas-

sado. Janeiro de 2025 teve 

a segunda melhor marca 

histórica para o mês, de 

acordo com a Abecip.

O banco que teve a 

maior liberação de recur-

sos foi a Caixa Econômica 

Federal, que destinou R$ 

5,224 bilhões para a aquisi-

ção e a construção de imó-

veis. Logo em seguida veio 

o Itaú Unibanco, com R$ 

3,683 bilhões distribuídos.

Em janeiro, a poupança 

destinada ao SBPE ficou 
em R$ 757,5 bilhões, alta 

de 3,1%, em relação a janei-

ro de 2024.

O governo começa a libe-

rar nesta quinta-feira, 6, os 

recursos do FGTS (Fundo 

de Garantia de Tempo de 

Serviço) para quem ade-

riu ao saque-aniversário 

entre janeiro de 2020 e 28 

de fevereiro de 2025. O di-

nheiro será depositado de 

forma automática na con-

ta cadastrada no FGTS.

Para usuários com conta 

cadastrada, o depósito de 

valores até R$ 3 mil ocor-

rerá em 6 de março de 

2025. Caso haja um valor 

superior na conta do FGTS 

a ser liberada, o saldo re-

manescente será depo-

sitado automaticamente 

em uma segunda parcela 

no dia 17 de junho.

O secretário de Defesa 

Agropecuária do Minis-

tério da Agricultura, Car-

los Goulart, afirmou, em 
nota, que o governo bra-

sileiro está em conversa-

ções com representantes 

de Pequim que permitam 

retomar as exportações 

por três frigoríficos sus-

pensos pelo país asiático.

A retração no desembol-

so do Plano Safra tende 

a se manter até o fim da 
temporada, prevê o as-

sessor técnico de Política 

Agrícola da CNA, Guilher-

me Rios: “Não há falta de 

demanda dos produtos 

rurais, mas dificuldade do 
produtor rural em acessar 

os recursos oficiais”.  

“Seguiremos em diálogo 

com o setor privado expor-

tador e com as autoridades 

chinesas para solucionar os 

questionamentos aponta-

dos e retomar as exporta-

ções dessas unidades”, dis-

se Goulart, ressaltando que 

o Brasil mantém um bom 

desempenho na defesa 

agropecuária.

A menor demanda por 

recursos já era esperada, 

devido à alta dos juros e 

entraves para acesso ao 

crédito oficial, segundo 

Rios: 

“Vemos aumento em 

torno de 60% no financia-

mento da safra, portanto a 

demanda por novos finan-

ciamentos não diminuiu”.

CNA Wenderson Araujo Trilux

TV Brasil

Metade do montante do Plano Safra foi desembolsado

Crédito imobiliário registra alta anual de 40,3%

Cotação do dólar tem a maior 
queda em dois anos e meio
Moeda ianque reflete efeito negativo de ‘tarifaço’ do republicano Trump

Por marcello Sigwalt

A valorização do real, quem 
diria, antes que mérito da per-
dulária gestão fiscal tupini-
quim, teve uma ‘ajudinha’ pro-
videncial do início truculento 
do governo protecionista de 
Donald Trump, cujas ameaças 
estão ‘detonando’, mundo a 
fora, as cotações do dólar.

Prova disso, a moeda ianque 
fechou a sessão dessa quarta-
-feira (5) em seu menor va-
lor em dois anos e meio, a R$ 
5,756 para venda (recuo de R$ 
0,16 ou 2,71%), praticamente 
erradicando o ganho acumula-
do por este, em fevereiro.

A notícia inesperada aca-
bou trazendo alívio ao inves-
tidor nacional, pois a unidade 
monetária estadunidense ope-
rou em baixa durante toda a 
sessão, refletindo, também, à 
percepção dominante de si-
nais que apontam a desacele-
ração da economia dos EUA, a 
maior do planeta. 

O tombo do dólar é o maior, 
desde 3 de outubro de 2022, 
quando este tinha caído 4,03% 
no dia seguinte ao primeiro tur-

no das eleições presidenciais. 
Somente este ano, a queda acu-
mulada chega a 6,86%.

Do ponto de vista macroe-
conômico, continua pesando 
contra a moeda estadunidense 
os reflexos negativos do tari-
faço anunciado pelo republi-
cano, reforçados pela aparen-
te hesitação da Casa Branca 
em matéria comercial, após 

o anúncio de manter, por um 
mês, ao menos, a isenção so-
bre automóveis importados do 
Canadá e do México.

De acordo com Washin-
gton, a medida protelatória 
sucede a entrada em vigor, a 
partir dessa terça-feira (4), de 
tarifas de 25% sobre todos os 
produtos dos dois países, sem 
contar uma taxa adicional de 

10% sobre todas as importa-
ções da China. Em retaliação, 
as nações citadas prometem 
aplicar novas tarifas contra os 
EUA.

Do ponto de vista domésti-
co, no mercado de ações, hou-
ve menor otimismo foi menor, 
uma vez que o índice Ibovespa, 
da B3, fechou aos 123.047 pon-
tos, com alta de 0,2%.  

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Protecionismo exacerbado do republicano Donald Trump tem derrubado o dólar

Em sessão mais curta após 
a pausa do carnaval, o Iboves-
pa manteve margem estreita, 
de 617 pontos entre a míni-
ma (122.747,06) e a máxima 
(123.364,03) da sessão, com 
giro a R$ 20,2 bilhões. Ao 
fim, apesar do mergulho de 
Petrobras (ON -4,61%, PN 
-3,65%), o índice da B3 mos-
trava leve ganho de 0,20%, 
aos 123.046,85 pontos, nesta 
abertura de março, vindo de 
perda de 1,60% na sessão ante-
rior. No ano, sobe 2,30%.

Na retomada dos negócios 
nesta quarta de cinzas, 5, a pres-
são colocada por Petrobras so-
bre o Ibovespa foi mais do que 
compensada pela alta de 0,80% 
em Vale ON e de 1,43% (San-
tander Unit, máxima do dia no 
fechamento) a 2,05% (Brades-
co PN) entre os papéis das prin-
cipais instituições financeiras, o 
setor de maior peso no índice. 
Na ponta ganhadora, Embraer 
(+8,79%), Marfrig (+7,04%) 

e Ambev (+4,58%). No lado 
oposto, Brava (-8,27%), Au-
tomob (-4,00%) e Ultrapar 
(-3,79%), além de Petrobras.

“Petrobras, Prio (-2,10%) e 
Brava tiveram queda expressi-
va”, com o petróleo em retração 
pela quarta sessão consecuti-
va, aponta Luise Coutinho, 

head de produtos e alocação da 
HCI Advisors, mencionando a 
preocupação dos investidores 
ante a confirmação dos planos 
da Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo (Opep) 
de levar adiante a elevação da 
produção em abril – além de o 
Departamento de Energia dos 

EUA ter informado que os es-
toques da commodity aumen-
taram na semana.

Dessa forma, o contrato 
da referência americana para 
abril, o WTI, caiu hoje 2,85%, 
a US$ 66,31 por barril, em 
Nova York, enquanto, em 
Londres, a referência global, 
o Brent, cedeu 2,44%, a US$ 
69,30 por barril, nos contratos 
para maio.

Como pano de fundo glo-
bal neste meio de semana, os 
investidores também ponde-
ram as tarifas impostas pelo 
presidente americano, Donald 
Trump, a Canadá, China e Mé-
xico – o que contribui para o 
reforço das tensões comerciais, 
destaca a analista. Ainda assim, 
em Nova York, os principais ín-
dices de ações renovaram máxi-
mas do dia em paralelo à divul-
gação do Livro Bege, sumário 
das condições econômicas dos 
EUA, reportado pelas distritais 
do Federal Reserve (Fed).  

apesar da Petrobras, bolsa sobe: 0,20%
Adobe Stock

Resiliente, bolsa ‘brasilis’ supera ‘tombo’ da Petrobras e sobe

EUa ‘fracos’ derrubam juros futuros

Pmi sobe para 51,2 pontos em fevereiro

A volta do período de Car-
naval foi marcada no Brasil pela 
queda firme das taxas dos DIs, 
de 30 pontos-base em alguns 
vencimentos, em sintonia com 
o recuo de mais de 2% do dólar 
ante o real, depois de alguns da-
dos apontarem para uma desa-
celeração da economia norte-a-
mericana e após novas brechas 
abertas pelos EUA na cobrança 
de tarifas de importação.

Em uma sessão reduzida, 
de negócios apenas na segun-

da metade do dia, a taxa do 
DI (Depósito Interfinanceiro) 
para janeiro de 2026 — um 
dos mais líquidos no curto 
prazo — estava em 14,31% 
no fim da tarde, ante o ajuste 
de 14,964% da sessão anterior, 
enquanto a taxa para janeiro 
de 2027 marcava 14,78%, ante 
o ajuste de 15,033%.

Entre os contratos mais lon-
gos, a taxa para janeiro de 2030 
estava em 14,825%, em baixa de 
30 pontos-base ante 15,124% 

do ajuste anterior, e o contrato 
para janeiro de 2033 tinha taxa 
de 14,85%, ante 15,127%.

Na última sexta-feira (28), 
as taxas futuras haviam dispa-
rado no Brasil, entre outros 
motivos pelo posicionamento 
de proteção dos investidores 
no dólar antes do período do 
Carnaval.

Nesta quarta-feira (4) hou-
ve um movimento inverso — 
de queda do dólar ante o real 
e de baixa das taxas futuras 

— devido à percepção de que 
a economia dos EUA pode ir 
para a recessão.

O Relatório Nacional de 
Emprego da ADP indicou que 
a economia dos EUA abriu ape-
nas 77.000 vagas de emprego 
no setor privado no mês passa-
do, depois de abrir 186.000 em 
janeiro em dado revisado para 
cima. O resultado de fevereiro 
ficou bem abaixo dos 140.000 
postos projetados em pesquisa 
da Reuters com economistas. 

O índice dos gerentes de 
compras (PMI, na sigla em in-
glês) que mede a atividade dos 
setores industrial e de serviços 
do Brasil subiu a 51,2 pontos 
em fevereiro, de 48,2 pontos 
em janeiro, segundo dados di-
vulgados pela S&P Global. A 
leitura, superior a 50 pontos, 
indica expansão.

O PMI que mede apenas a 
atividade do setor de serviços 
subiu de 47,6 para 50,6 pontos 
no mesmo intervalo, enquanto 

o PMI industrial aumentou de 
50,7 para 53 pontos.

Os números mostraram que 
a indústria registrou melhoras 
mais significativas que o setor 
de serviços tanto em relação a 
novas encomendas quanto em 
atividade dos negócios.

Segundo Pollyanna De 
Lima, diretora associada de 
economia da S&P Global Mar-
ket Intelligence, os dados indi-
cam  perspectiva “desafiadora” 
ao comércio, real fracol e ques-

tões fiscais “complicam o cená-
rio e apontam coletivamente 
para uma estrada acidentada à 
frente”. A leitura, superior a 50 
pontos, indica expansão.

Indústria está melhor

Os números mostraram que 
a indústria registrou melhoras 
mais significativas que o setor 
de serviços tanto em relação a 
novas encomendas quanto em 
atividade dos negócios. 

Segundo Pollyanna De 

Lima, diretora associada de 
economia da S&P Global Mar-
ket Intelligence, os dados indi-
cam um horizonte mais positi-
vo para a economia brasileira, 
mas a perspectiva “desafiadora” 
em relação ao comércio, a fra-
queza do real e questões fiscais 
“complicam o cenário e apon-
tam coletivamente para uma 
estrada acidentada à frente”. No 
setor de serviços, a confiança 
nos negócios se manteve positi-
va em fevereiro.

POR MARCELLO SIGWALT
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O motorista que levava os jo-
gadores do Red Bull Bragantino 
admitiu em depoimento que dor-
miu ao volante antes do acidente 
na Rodovia Anhanguera na ma-
drugada desta terça-feira (4). 

À Polícia Civil, o motorista 
que levava o meia Pedro Castro 
e o atacante Pedro Severino, do 

sub-20 do Red Bull Bragantino, 
disse que dormia ao volante no 
momento do acidente. A infor-
mação é da EPTV.

O motorista particular rela-
tou que o carro “foi para a direita, 
abalroando no caminhão”. Ele não 
se feriu. O documento também 
relata que o motorista descansou 

entre 18h de segunda-feira até 2h 
de terça e que o bafômetro não 
acusou consumo de álcool.

Pedro Severino, de 18 anos, 
está em estado gravíssimo. O 
último boletim médico infor-
ma que está em andamento um 
protocolo para confirmar ou 
não a morte encefálica. Pedro 

Castro, de 19 anos, teve feri-
mentos leves e foi liberado.

O caso, registrado como lesão 
corporal culposa na direção de 
veículo automotor, está sendo in-
vestigado pelo 2º Distrito Policial 
de Americana. O motorista do 
caminhão também não se feriu e 
prestou depoimento.

Motorista diz que dormiu ao volante

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Valorizado

Multa rescisória Final

Em busca

SHOW NA COPA

O presidente 

da FIFA Gianni 

Infantino anun-

ciou, em posta-

gem nas redes 

sociais, que a fi-

nal da Copa do 

Mundo de 2026 

contará com um 

show do interva-

lo. Chris Martin 

e Phil Harvey, da 

banda Coldplay, ajudarão na escolha da atração. Será a 

primeira vez que uma final de Copa do Mundo terá um 
show do intervalo. Até o momento, as edições contaram 

apenas com cerimônias de abertura e encerramento, 

que acontecem antes das partidas.

Infantino informou ainda que a Times Square - famo-

sa rua de Nova York (EUA); receberá shows. Os eventos 

estão previstos para os dias da disputa de terceiro lugar e 

também da final. Segundo o dirigente, os integrantes do 
Coldplay ajudarão a “fechar a lista de artistas” para am-

bos os eventos. O Mundial de 2026 acontecerá entre os 

dias 11 de junho e 19 de julho de 2026. 

A final da Copa de 2026 será no Metlife Stadium, em 
Nova Jersey (EUA). Já a abertura está marcada para o Es-

tádio Azteca, na Cidade do México.

No radar da Itália há dois 

anos, o lateral-esquerdo 

do Vasco, Lucas Piton, 

deve receber uma propos-

ta do Milan no valor de € 

10 milhões (R$ 63 milhões) 

na próxima janela. O Vas-

co quer € 15 milhões.

Valorizado no mercado 

e com vínculo até 2027, 

o goleiro John recebeu 

uma proposta para reno-

var seu contrato com o 

Botafogo para aumentar 

sua multa rescisória, que 

já é considerada alta.

Com classificação enca-

minhada para a final do 
Carioca, o Fluminense 

já prepara seu time para 

estar em campo no Ma-

racanã na próxima quarta 

(12), quando a FERJ mar-

cou o jogo de ida da final.

Com 21 jogos sem derrota, 

o técnico Filipe Luís é dono 

da segunda maior inven-

cibilidade do Flamengo 

desde 2019. Ele perde ape-

nas para Jorge Jesus, que 

ostentou 29 partidas sem 

perder em 2019.

Divulgação/ FIFA

Final da Copa terá show no intervalo

CORREIO NO MUNDO

Saúde do Papa I

Macron I Macron II

Saúde do Papa II

USAID

Em uma votação 

apertada, de 5 a 

4, a Suprema Cor-

te dos EUA confir-
mou decisões de 

tribunais inferio-

res e determinou 

na quarta (5) que 

o governo Donald 

Trump deve libe-

rar verbas para 

organizações de 

auxílio internacional quando estas sustentarem progra-

mas já em andamento. Segundo as contas do governo, 

isso significa o desbloqueio de US$ 2 bilhões, ou R$ 11 bi-
lhões, para programas da Usaid (Agência dos EUA para o 

Desenvolvimento Internacional), órgão que financia ini-
ciativas humanitárias ao redor do mundo. Os valores ha-

viam sido retidos por Trump desde que ele tomou posse.

Em parte graças às indicações feitas pelo republicano em 

seu primeiro mandato, a Suprema Corte americana pos-

sui uma supermaioria conservadora de seis juízes contra 

apenas três de tendência mais à esquerda. A primeira 

derrota de Trump na máxima instância judicial dos EUA 

neste novo mandato ocorreu, assim, porque dois dos seus 

membros mais à direita, o presidente John Roberts e a 

juíza Amy Coney Barrett, se juntaram à ala liberal.

O Papa Francisco teve 

uma noite tranquila, afir-
mou o Vaticano em novo 

boletim divulgado nesta 

quarta (5). Em comunica-

do anterior, na terça (4) o 

pontífice apresentava um 
quadro de saúde estável e 

sem novas crises.

Em pronunciamento ofi-

cial à nação, o presidente 

da França Emmanuel Ma-

cron afirmou que os alia-

dos europeus devem se 

preparar para a “ameaça 

russa” sem contar com o 

apoio militar dos Estados 

Unidos da América.

Em seu discurso, Macron 

questionou se eles acham 

que Putin vai se “satisfa-

zer” tomando “apenas” o 

território ucraniano. Ele 

também prometeu au-

mentar o orçamento mili-

tar francês em 70 bilhões 

de euros até 2030.

O Papa “permaneceu sem 

febre, sempre alerta, cola-

borando com as terapias 

e orientado”. Pela manhã, 

o pontífice havia recebido 
oxigênio suplementar e 

fisioterapia respiratória. À 
noite, ele voltará à respira-

ção mecânica não invasiva.

Reuters/Folhapress

Usaid causa polêmica nos EUA

Tensão entre EUA e Ucrânia

Futebol feminino em alta

Trump corta o fornecimento de inteligência militar à Ucrânia

FIFA anuncia Copa das Campeãs e Mundial de Clubes feminino

por Igor Gielow (Folhapress)

Os EUA aumentaram a pres-
são sobre a Ucrânia e cortaram o 
fornecimento de informações de 
inteligência para o país europeu 
empregar na resistência à invasão 
russa de seu território, iniciada por 
Vladimir Putin há três anos.

Com isso, o governo de Do-
nald Trump pode colocar sob 
risco boa parte dos esforços de 
Kiev no campo de batalha, que 
dependem em grande parte de 
dados coletados por satélites, 
drones e aviões de reconheci-
mento que operam na região so-
bre e em torno da Ucrânia.

Ataques de precisão a alvos 
na Rússia, por exemplo, ficam 
prejudicados de forma quase irre-
mediável, mas não só: movimen-
tos de tropas e linhas de supri-
mento russas ficam mais difíceis 
de serem monitorados.

A medida foi confirmada, após 
relatos em veículos como o jornal 
britânico Financial Times, pelo 

diretor da CIA, John Ratcliffe, em 
uma entrevista na quarta (5) à Fox 
Business Network.

“Eu acho que na frente militar 
e na de inteligência, a pausa segue”, 
afirmou ele, ao ser questionado se 
a mensagem do presidente Volo-
dimir Zelenski pedindo desculpas 
pelo incidente no qual foi humi-
lhado pelo americano na Casa 

Branca mudava a decisão dos EUA 
de suspender a ajuda militar a Kiev.

Na véspera, Trump havia dito 
ter recebido uma “importante 
carta” do ucraniano, mas segun-
do a embaixadora da Ucrânia nos 
EUA, Oksana Makarova, ele ape-
nas havia lido uma postagem no X 
com o mesmo teor.

Até aqui, isso afetava o envio 

de cerca de US$ 1 bilhão em arma-
mentos já contratados no governo 
de Joe Biden, mas não havia in-
formações sobre a sensível área de 
compartilhamento de informações 
de inteligência. O escopo da ação 
também é desconhecido, e a agên-
cia Reuters diz que pode ser parcial.

O vaivém também explicita 
o jogo de pressão de Trump para 
subjugar Zelenski a um acordo de 
paz que vai se desenhando como 
favorável a Putin, com quem o 
americano se alinhou ao iniciar ne-
gociações bilaterais sem a presença 
de ucranianos ou europeus.

No discurso ao Congresso, 
Trump havia citado a carta de 
Zelenski e adotado um tom um 
pouco aparentemente mais con-
ciliador: “Estou trabalhando sem 
medir esforços para acabar com o 
conflito terrível na Ucrânia”, disse 
o presidente.

Já na quarta, a Casa Branca in-
formou que a ajuda aos ucranianos 
pode voltar caso haja avanços nas 
negociações de paz.

por Beatriz Cesarini (Folhapress)

A Fifa aprovou na quarta 
(5) em Reunião do Conselho 
o Mundial de Clubes feminino 
a partir de 2026 e a Copa das 
Campeãs em 2028.

A ideia da entidade é im-
pulsionar a escalada do futebol 
feminino no mundo, tendo em 
vista que esse tipo de competição 
poderá agregar ainda mais valor à 
modalidade com mais visibilida-
de e investimentos.

“É um dia histórico para o 
futebol feminino, com a reunião 
do Conselho da Fifa e a criação 
da Copa das Campeãs e do Mun-
dial de Clubes Feminino. A Fifa 
busca cada vez mais o fortaleci-
mento do futebol feminino em 
todo o mundo, e a CBF comun-
ga com isso”, exaltou o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, que 
integra o principal órgão execu-
tivo do futebol mundial desde 
março de 2023.

COPA DAS CAMPEÃS 2026

O torneio acontecerá todos 
os anos e será disputado por seis 
equipes que conquistarem o títu-
lo continental. A estreia já será em 
2026 com os times que tiverem o 
melhor desempenho em seus res-

pectivos campeonatos de 2025.
Todos os seis continentes, 

portanto, terão competições que 
definirão o melhor time de fute-
bol feminino de cada um. O ano 
de 2025 marca a primeira vez 
que Concacaf (Confederação da 
América do Norte e Caribe) e 
Ásia organizam o torneio conti-
nental para as mulheres.

Além dos ‘estreantes’, o Mun-
dial de Clubes terá as campeãs da 
Libertadores, Uefa Champions 
League, OFC (Oceania) Cham-
pions League e CAF (África) 
Champions League.

Na primeira etapa, a equipe 

campeã da Ásia enfrenta a Ocea-
nia. Em seguida, o time vencedor 
disputa uma vaga na terceira etapa 
com o clube da África.

Então, as vencedoras da Li-
bertadores e Concacaf lutam por 
uma vaga na semifinal, enquanto 
o time que passou pela segunda 
fase enfrenta o campeão europeu. 
A grande final será disputada no 
dia 1º de fevereiro, assim como a 
decisão do terceiro lugar.

MUNDIAL EM 2028

O Super Mundial acontecerá 
de quatro em quatro anos - com a 
primeira edição em 2028. O cam-

peonato terá a presença das 19 
melhores equipes de futebol do 
mundo, sendo 13 delas ganhando 
vagas diretas (cinco Europa, duas 
da América do Sul, duas da África, 
duas da Ásia, duas da Concacaf ).

As outras 3 vagas serão de-
finidas em partidas realizadas 
entre os seis classificados de cada 
confederação no play-in, uma 
fase preliminar.

Os dois melhores colocados 
de cada grupo avançam para as 
quartas de final da competição, 
que segue até a grande final que 
definirá a melhor equipe do 
mundo.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Estados Unidos fazem cortes para pressionar a Ucrânia

Presidente 

da FIFA 

anunciou 

novos 

torneios para 

o futebol 

feminino 

ao redor do 

mundo

Novo comandante militar de Israel assume posto
O novo comandante militar 

de Israel, o tenente-general Eyal 
Zamir, assumiu o cargo de líder 
das Forças Armadas do país na 
quarta (5) em meio ao frágil ces-
sar-fogo com o grupo terrorista 
Hamas na Faixa de Gaza. Za-
mir, cuja patente é equivalente 
ao general de divisão no Brasil, 
substituiu o general Herzi Hale-
vi, que renunciou no último dia 
21 por reconhecer sua responsa-
bilidade nas falhas que possibili-
taram o ataque terrorista de 7 de 
outubro de 2023. Em discurso 
ao assumir o cargo, Zamir dis-
se que “a missão ainda não está 
concluída” e que o Hamas ainda 

não foi derrotado. Depois do 
ataque que matou 1.200 israelen-
ses, a campanha militar de Israel 
matou quase 50 mil palestinos, 
feriu outros 110 mil e reduziu a 
Faixa de Gaza a escombros. Não 
foi bem sucedida, entretanto, em 
remover o Hamas do controle do 
território.

“Não vamos esquecer e não 
vamos perdoar. Essa é uma guerra 
existencial. Persistiremos na nos-
sa campanha para trazer de volta 
os reféns e derrotar nossos ami-
gos”, disse Zamir. O cessar-fogo 
atual, que teve início em janeiro, 
interrompeu o conflito e possibi-
litou trocas de reféns israelenses 

por prisioneiros palestinos, mas 
um acordo ainda não foi atingi-
do a respeito dos 59 reféns ainda 
em poder do Hamas e um fim 
permanente para a guerra.

O grupo terrorista, por exem-
plo, exige a retirada completa 
da presença militar israelense de 
Gaza, uma possibilidade rejeita-
da por Tel Aviv, que aposta em 
uma resolução do conflito que 
possibilite o controle israelense 
do território - o país é apoiado 
pelos EUA nesse objetivo, com 
o presidente Donald Trump fa-
lando em tomar para si a Faixa 
de Gaza e expulsar os palestinos 
permanentemente de suas casas.

Em paralelo, Israel começou 
a realizar inquéritos oficiais sobre 
as falhas de segurança que torna-
ram possível o ataque de 7 de ou-
tubro, um dos maiores desastres 
militares da história do Estado 
judeu. “Estabelecer um comitê 
de investigação é necessário e 
essencial. Não para alocar cul-
pa, mas para, em primeiro lugar, 
entender a raiz dos problemas e 
corrigi-los”, disse Herzi Halevi ao 
renunciar.

Zamir assume em momento 
de crítica internacional às ações 
das Forças Armadas israelenses, 
tanto na Faixa de Gaza quanto 
na Cisjordânia ocupada.
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Com o axé de Laíla, 
Beija-Flor conquista 
o carnaval do Rio
Escola azul e branco de Nilópolis chega a seu 15º título

por affonso Nunes

A 
Beija-Flor de Ni-
lópolis é a campeã 
do Carnaval 2025 
no Rio de Janeiro. 
A azul e branco 

conquistou seu 15º título com 
uma homenagem a Laíla (1943-
2021), lendário diretor de Carna-
val e responsável pela maioria dos 
campeonatos da escola.

Em seu último ano como 
intérprete, Neguinho da Beija-
-Flor emocionou o público já na 
concentração — quando anteci-
pou que voltaria no Sábado das 
Campeãs. Profetizou: encerrará o 
cortejo do próximo dia 8 como o 
grande vencedor.

Foi uma chuva de 10.0 para 
Laíla. A escola “gabaritou” sete 
dos nove quesitos, recebendo 
um 9.9 em Alegorias e Adereços 
e outro 9.9 em Harmonia — no-
tas descartadas no cômputo final. 
Com isso, a Beija-Flor alcançou 
os 270 pontos, o máximo possível.

Mas a disputa foi acirrada. Bei-
ja-Flor e Imperatriz Leopoldinense 
dividiram o primeiro lugar por seis 
quesitos. No sétimo, Fantasias, a es-
cola de Ramos perdeu um décimo 
nas notas válidas — e não conse-
guiu mais voltar à disputa. O vice-
-campeonato ficou com a Acadêmi-
cos do Grande Rio, por apenas um 
décimo de diferença: 269.9.

Na outra ponta da tabela, a 
Unidos de Padre Miguel termi-
nou em último, com 266.8 pon-
tos, e retornará à Série Ouro.

A Azul e Branca avançou mais 
um degrau entre os maiores cam-
peões. A Portela tem 22 vitórias, 
a Mangueira, 20, e a Beija-Flor, 
agora, 15. O último título havia 
sido em 2018 — também com a 
marca de Laíla.

Neguinho da Beija-Flor se 
emocionou com a vitória da esco-
la: “Encerrei com chave de ouro.”

A campeã foi a segunda a en-
trar na Avenida na Segunda-Feira 
de Carnaval (3), apresentando o 
enredo “Laíla de todos os santos, 
Laíla de todos os sambas”, desen-
volvido pelo carnavalesco João 
Vitor Araújo.

Alex Ferro/ Riotur

Beija-Flor homenageou Laíla, um dos grandes diretores de carnaval da escola, que morreu em 2021

Tata Barreto/RioturTata Barreto/Riotur

Escola faturou nota 10 no quesito bateriaO eterno casal de mestre-sala e porta bandeira da 

escolas: Claudinho e Selminha

Tata Barreto/Riotur

Desfile abusou e mostrou a religiosidade de Laíla

Técnica e vibrante, a escola 
reviveu a era do “rolo compres-
sor nilopolitano”, comandada 
por Laíla, em um desfile coeso 
e impactante. O conjunto visual 
manteve a identidade tradicional 
da Beija-Flor, enquanto o sam-
ba-enredo, interpretado por Ne-
guinho em sua despedida oficial, 
teve forte conexão com o públi-
co. Bem estruturado, o enredo 
exaltou a genialidade e o legado 
do homenageado.

A comissão de frente represen-
tou Laíla em um terreiro sagrado, 
unindo elementos espirituais e 
cênicos de grande efeito. O casal 
de mestre-sala e porta-bandeira, 
Claudinho e Selminha Sorriso, 
brilhou com figurinos inspirados 
na espiritualidade e no destino.

As alegorias impressionaram 
pelo acabamento impecável e 
pelo uso de iluminação para re-
forçar a dramaticidade. Desta-
caram-se a escultura de Laíla, o 
carro de Xangô e o encerramento 
emocionante com um Cristo ne-
gro, em referência ao icônico des-
file de 1989. A única falha ocor-
reu na última alegoria, cuja faixa 
“Do Orun, olhai por nós” não 
pôde ser lida completamente.

O conjunto de fantasias resga-
tou o luxo característico da escola 
sem comprometer a evolução dos 
componentes. A bateria Sobera-
na inovou com bossas e paradões, 
sustentando o canto potente da 
comunidade, que atravessou a 
Avenida com garra e entrega.
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Carnaval de Barra Mansa 
reúne mais de 30 mil foliões

Campos incentiva jovens na 
luta contra o tabagismo

CORREIO FLUMINENSE

Programa atua nas escolas

Tecnologias de segurança

Programação para todas as idades

“Fizemos o melhor Carna-
val da nossa história, mas 
só foi possível graças à 
presença de todos vocês. 
Ano que vem será muito 
melhor! Muito obrigado 
a todos que fizeram par-
te dessa parte dessa or-
ganização fantástica, em 
especial o nosso governa-
dor Cláudio Castro”. Com 
essas palavras e sob mui-
tos aplausos, o prefeito 

Luiz Furlani agradeceu ao 
público e a todos os en-
volvidos na realização do 
Carnaval 2025, que termi-
nou oficialmente na noite 
de terça-feira (04) na ci-
dade de Barra Mansa, no 
interior do Estado. Foram 
cinco dias de festa, com 
uma programação que 
começou na sexta-feira 
(28) e conseguiu unir to-
das as idades.

O Programa Saúde na 
Escola (PSE) continua 
desenvolvendo ações de 
prevenção nas unidades 
escolares. Escolas como 
João Borges Barreto, 
Prisco de Almeida, Fran-
cisco Alves Dias, entre 
outras, estão recebendo 
projetos como o “Preven-
ção ao Tabagismo, Álcool 
e Outras Drogas”. O pro-
jeto é uma parceria com 
o Programa Municipal de 
Controle do Tabagismo 
da Secretaria Municipal 
de Saúde de Campos.

O coordenador do 
PSE, João Paulo de Oli-

veira, contou que a ação 
aborda prioritariamente 
a temática do tabagismo, 
uma das principais causas 
de doenças preveníveis e 
mortes prematuras. Ele 
afirmou que, ao realizar 
ações educativas desde 
cedo, a ação contribui na 
conscientização e ajuda 
a reduzir o risco de inicia-
ção precoce no consumo 
de tabaco, além de for-
necer informações sobre 
os malefícios do uso de 
cigarro e outros, podendo 
impactar positivamente a 
saúde dos jovens e da co-
munidade em geral.

O coordenador explicou 
ainda que o desenvolvi-
mento de ações de Edu-
cação em Saúde permite 
que os alunos se tornem 
multiplicadores de infor-
mações dentro de suas 
famílias e na comuni-

dade. Ao abordar temas 
como tabagismo, drogas 
e álcool, o programa aju-
da a construir uma cul-
tura de prevenção que 
pode influenciar compor-
tamentos saudáveis ao 
longo da vida.

A segurança também foi 
uma das grandes preo-
cupações durante o even-
to. Para isso, o trabalho 
contou com mais de 100 
agentes da Guarda Mu-
nicipal, que atuaram em 
parceria com a Polícia 
Militar, além da seguran-
ça privada. Uma das no-
vidades neste ano foi o 

uso de drones e câmeras 
de reconhecimento fa-
cial, de forma a agilizar o 
andamento de eventuais 
ocorrências. “Usar a tec-
nologia permitiu que fos-
sem realizadas diversas 
abordagens e conduções 
à Delegacia”, diss o secre-
tário de Ordem Pública, 
Daniel Abreu.

Durante a tarde de ter-
ça-feira (04) foi a vez da 
criançada se divertir mais 
uma vez no Centro, com 
a matinê do Bloquinho 
Infantil Mamãe Eu Quero 
Sambar, enquanto o Blo-
co Arrastão do Povão e 
o Bloco do Boi saíam da 
Vista Alegre e da Várzea, 
respectivamente, acom-

panhados por muitos fo-
liões dispostos a curtir in-
tensamente o último dia 
de programação de Car-
naval. Já durante a noite, 
as apresentações do gru-
po OpSamba e do cantor 
Thiago Cordeiro empol-
garam aproximadamente 
35 mil foliões presentes 
nas ruas da cidade.

Felipe Vieira/PMBM

PSE/ Divulgação

Cidade sediou shows na Avenida Roosevelt Brasil 

Coordenador do PSE, João Paulo de Oliveira

Governo investe 
R$ 90 milhões no 
Carnaval de 2025

O governador Cláudio Cas-
tro parabenizou a execução 
bem sucedida do esquema de 
segurança no Carnaval não só 
na capital, mas também na con-
solidação da maior festa do Rio 
de Janeiro no interior.

Para tornar a edição deste 
ano inesquecível, o Governo do 
Estado fez o maior investimen-
to da história, destinando mais 
de R$ 24 milhões para ligas de 
escola de sambas, blocos de rua, 
bate-bolas e Folia de Reis em to-
das as regiões fluminenses.

“São 42 cidades contempla-
das com investimentos, soman-
do mais de R$ 90 milhões. Aqui 
na Sapucaí foram R$ 40 milhões 
para o Grupo Especial,  R$ 16 
milhões para o Acesso, R$ 11 
milhões para toda a questão 
dos eventos que antecederam o 

Carnaval. E a gente ainda tem 
na casa de R$ 30 milhões para 
o interior. Um investimento re-
corde, que acelera a economia 
e gera emprego. O que retorna 
pros caixas do estado é muito 
maior do que o valor aportado. 
O Carnaval é um ativo do Rio 
de Janeiro, fundamental porque 
leva o nosso nome para o mun-
do.  Então, mostra que não é só 
aqui, não é só Sapucaí, mas é o 
Carnaval como um todo, como 
um movimento cultural e turís-
tico do estado”, afirmou Castro.

Dados
Segundo estudos da Confede-

ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
o estado receberá ao menos 8 mi-
lhões de visitantes desde sábado 
até a Quarta-Feira de Cinzas.

A rede hoteleira atingiu 
95% da capacidade na capital e 
90% no interior. Somente a Ro-
doviária do Rio recebeu mais 
de meio milhão de visitantes, 
boa parte vindos do interior do 
estado.  Já o Aeroporto Interna-
cional Tom Jobim recebeu 23% 
a mais de passageiros do que em 
2024. Enquanto isso, o comér-
cio também teve crescimento. 
A Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel-RJ) 
registrou um aumento de 74% 
nas vendas dos estabelecimen-
tos fluminenses neste Carnaval.

“A previsão é que os foliões 
movimentem R$ 5,5 bilhões 
nas áreas de hospedagem, tu-
rismo, gastronomia e lazer”, 
destaca a secretária de Turis-
mo, Cultura e Economia Cria-
tiva, Danielle Barros.

Valor foi dividido entre escolas de samba, 
blocos de rua, bate-bolas e Folia de Reis 

Governo do Rio

Campanha “Não é não, respeite a decisão’ foi a grande marca deste carnaval

segurança reforçada 
ajuda o carnaval 
em todo o estado

Niterói faz parceria 
para exibir ‘ainda 
estou aqui’ aos jovens

O esquema de segurança 
implantado pelo Governo do 
Estado durante o Carnaval, que 
contou com um efetivo de 26 mil 
agentes entre policiais militares, 
civis, bombeiros e equipes do Se-
gurança Presente, recebeu elogios 
dos foliões. O reforço no policia-
mento pôde ser visto nas ruas do 
Rio de Janeiro, tanto na capital 
quanto nas cidades da Região dos 
Lagos e do interior do estado.

No Sambódromo, palco dos 
desfiles do Grupo Especial e da 
Série Ouro, seis torres de obser-
vação, 51 viaturas, além de uni-
dades do Batalhão de Choque 
e o CICC Móvel garantiram o 
monitoramento completo do es-
petáculo dentro e fora do evento 
durante os 5 dias de desfiles.

“Trabalhamos para garantir 
a segurança não só na Sapucaí, 
mas em todo o estado do Rio de 
Janeiro. Na capital foram mais 
de 40 blocos por dia, praias lo-
tadas e até jogo no Maracanã, 
tudo acontecendo simultanea-
mente. A Polícia Militar e a 
Polícia Civil atuaram com pla-
nejamento e eficiência para que 
cariocas e turistas pudessem 
aproveitar a festa com tranqui-

lidade. Não tenho dúvida de 
que nossas forças de segurança 
foram fundamentais para o su-
cesso dessa celebração”, disse o 
governador Cláudio Castro.

Outras ações
O patrulhamento no inte-

rior do estado também foi re-
forçado. Em Niterói, Cabo Frio 
e Búzios, a PM atuou com um 
contingente ampliado, enquan-
to o Corpo de Bombeiros mobi-
lizou 10 mil militares em todo o 
território fluminense, incluindo 
2.100 guarda-vidas para garantir 
a segurança nas praias.

Outro ponto forte do esque-
ma de segurança no Carnaval foi 
a atuação da Patrulha Maria da 
Penha, que contou com o refor-
ço de 49 equipes em todo o esta-
do para coibir assédio e violência 
contra as mulheres. Já a Polícia 
Civil reforçou o atendimento a 
vítimas de crimes de intolerância, 
preconceito e violência de gêne-
ro, com delegacias preparadas 
para acolher foliãs e turistas. A 
campanha da Secretaria da Mu-
lher “Não é não, respeite a deci-
são”, contra o assédio, também 
foi reforçada em todo o estado.

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, comemorou a vitó-
ria do filme “Ainda Estou Aqui”, 
do diretor Walter Salles, na cate-
goria Melhor Filme Internacio-
nal, e anunciou que fará parceria 
com o Reserva Cultural para 
exibir o drama gratuitamente a 
jovens de até 29 anos.

O anúncio foi feito na e Sapu-
caí, onde Rodrigo Neves acompa-
nhou o desfile da Unidos do Vira-
douro, ao lado da primeira-dama 
Fernanda Sixel, e da vice-prefeita 
Isabel Swan.

“A minha ideia é que no Re-
serva Cultural, depois do Car-
naval, todos os jovens abaixo de 
29 anos possam assistir gratuita-
mente o filme Ainda Estou Aqui, 
a partir de uma parceria da Pre-
feitura de Niterói com o Reserva 
Cultural. O longa retrata um pe-
ríodo que a gente não pode deixar 
mais se repetir, de autoritarismo, 
de violação ao Estado Democrá-
tico Direito. Rubens Paiva foi 
um líder trabalhista, perseguido 
e assassinado por defender a jus-
tiça social e a democracia. Para 
as novas gerações terem conheci-
mento da história que não pode 
se repetir”, afirmou.

Para a produção audiovisual 

em Niterói, o prefeito também 
destacou que pretende criar fil-
me commission para Niterói, 
em parceria com a Rio Filmes 
da Cidade do Rio de Janeiro, de-
senvolver projetos relacionados 
ao audiovisual, que é uma voca-
ção de Niterói e elogiou a vitória 
do longa brasileiro.

Torcida pela Viradouro
Terceira escola de samba a des-

filar na noite de domingo, a Vi-
radouro homenageou o líder do 
Quilombo do Catucá, no Norte 
de Pernambuco, Malunguinho.

O prefeito disse estar muito 
animado e confiante com a vi-
tória da escola que pode levar 
o título pela quarta vez e res-
saltou o apoio institucional da 
prefeitura e a importância da 
Viradouro em Niterói.

“Eu estou muito animado e 
muito confiante. A Viradouro 
vem com tudo para o tetra e a Pre-
feitura de Niterói apoia o Carna-
val. Desde os carnavais de bairro, 
blocos, as 20 escolas que desfila-
ram no Caminho Niemeyer, até 
nossas escolas que se apresentam 
no carnaval carioca, como a Aca-
dêmicos de Niterói, a Cubango e 
a Viradouro”.

Rafael Campos

Luciana Carneiro

O reforço no policiamento pôde ser visto nas ruas

Prefeito Rodrigo Neves e a primeira-dama na Sapucaí

Segurança
Para garantir a segurança dos 

foliões, o Governo do Estado 
mobilizou cerca de 26 mil poli-
ciais militares e civis, agentes do 
programa Segurança Presente e 
bombeiros, que atuaram em todo 
o território fluminense.

Todo esse efetivo contou com 
equipamentos que usam tecno-
logia de ponta, como o Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC Móvel), drones e 
videomonitoramento com reco-
nhecimento facial em locais estra-
tégicos. Cidades turísticas como 
Cabo Frio, Rio das Ostras e Ni-
terói também receberão atenção 
especial na segurança.

Também foram convocados 
10 mil bombeiros, que estiveram 
de prontidão com 2 mil profissio-
nais distribuídos em guarnições 
de pronta-resposta em todo o es-
tado. Mais 2.100 guarda-vidas re-
forçaram a segurança de banhistas 
em toda a orla fluminense.

Mais de 100 profissionais da 
Operação Lei Seca atuaram dia-
riamente nas operações de fiscali-
zação e educação do trânsito.

Outro ponto forte do esque-
ma de segurança no Carnaval foi 
a atuação da Patrulha Maria da 
Penha, que contou com o refor-
ço de 49 equipes em todo o esta-
do para coibir assédio e violência 
contra as mulheres. Já a Polícia 
Civil reforçou o atendimento a 
vítimas de crimes de intolerância, 
preconceito e violência de gêne-
ro, com delegacias preparadas 
para acolher foliãs e turistas. A 
campanha da Secretaria da Mu-
lher “Não é não, respeite a deci-
são”, contra o assédio, também 
foi reforçada em todo o estado.

Além disso, a implemen-
tação da Pulseira Digital, uma 
inovação do Governo do Esta-
do para localizar rapidamente 
pessoas em grandes aglomera-
ções. Integrado ao aplicativo 
190RJ, o sistema permitiu que 
familiares cadastrassem infor-
mações de crianças e idosos, 
facilitando a identificação por 
meio das câmeras inteligentes 
espalhadas pela cidade.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Brasil perde o escritor Affonso 
Romano de Sant’Anna

Após a folia, Rodoviária 
do Rio movimenta 57 mil

Operação apreende 2 mil itens  

Motorista bêbada atropela 3 crianças

Solidariedade custa a própria vida

Vítima de Alzheimer, des-

de 2017, e acamado há 

quatro anos, o ex-presi-

dente da Biblioteca Na-

cional na década de 90, o 

escritor Affonso Romano 

de Sant’Anna morreu, aos 

87 anos, nessa terça-feira 

(4), em sua casa em Ipa-

nema (Zona Sul). 

Criador do Programa Na-

cional de Incentivo à Lei-

tura (em vigor), Sant’An-

na era mineiro de Belo 

Horizonte (MG), autor de 

mais de 60 obras em seis 

décadas, além de  de crí-

tico literário e cronista do 

Jornal do Brasil e de O 

Globo. Ele era casado com 

a também escritora Mari-

na Colasanti, falecida em 

janeiro. O velório será fei-

to na Capela Histórica do 

Cemitério da Penitência, 

nessa quarta-feira (5).

Um Maracanã inteiro. A 

comparação se aplica à 

estimativa da Rodoviária 

do Rio, que deve movi-

mentar cerca de 57 mil 

pessoas pelo local, após o 

último ‘grito do Carnaval 

2025. 

Desse total, 28,4 mil ca-

riocas devem retornar ao 

Rio, enquanto outros 28,8 

mil turistas embarcam de 

volta aos seus estados. 

Somente na última sex-

ta-feira (28), foi registrada 

a maior movimentação, 

em que 32,8 mil viajantes 

deixaram a capital flumi-
nense – com destino aos 

estados de Minas Gerais, 

Espirito Santo e São Pau-

lo – e outros 33,4 mil, que 

nela desembarcaram. 

Se considerado o período 

de quinta (27) a segunda-

-feira (10), ao menos 500 

mil pessoas circularam 

pela Rodoviária. 

Tal montante expressivo 

representa alta de 1,5% 

em relação ao mesmo 

período do ano passado, 

mediante a utilização de 

1.600 ônibus. 

No balanço parcial das 

operações ocorridas – 

ações de segurança, fisca-

lização, atendimento mé-

dico e limpeza urbana – de 

sexta (28) a segunda (3), a 

Prefeitura do Rio informou 

que, nos quatro primeiros 

dias de folia, quase 2 mil 

produtos irregulares (be-

bidas e garrafas de vidro) 

foram apreendidos e mais 

de 1.500 pessoas atendi-

das em postos de saúde 

na Sapucaí.

Equipes da Guarda Mu-

nicipal (GM-Rio) registra-

ram nove conduções de 

suspeitos para delegacias, 

das quais, oito na Sapucaí 

e uma no bloco Sargento 

Pimenta.

Três crianças atropela-

das, uma delas, com a 

perna amputada. Esse 

foi o saldo trágico da 

imprudência dolosa de 

Claudene Mendes, dona 

de salão e namorada de 

um criminoso da Vila do 

João, ao dirigir, alcooli-

zada e sem habilitação, 

um carro roubado na Vila 

Pinheiro, no Complexo 

da Maré (Zona Norte), no 

último sábado (1º). 

Após prensar a perna de 

uma das vítimas contra o 

meio-fio da rua, Claude-

ne ainda tentou ocultar o 

veículo, mas foi localizada 

por moradores. As crian-

ças estão internadas em 

estado grave.  

Um ato de solidariedade 

que custou a própria vida. 

Ao tentar apartar uma bri-

ga de casal, Pedro Henri-

que Ferreira, de 34 anos, 

morreu, ao ser atingido 

no pescoço por uma gar-

rafa de vidro quebrado, 

nessa terça-feira (4), na 

passagem de um bloco 

de Carnaval pela Rua das 

Pimenteiras, em Campo 

Grande (Zona Oeste). 

Acionado para a ocor-

rência às 10h, o Corpo de 

Bombeiros chegou a pres-

tar os primeiros socorros à 

vítima, encaminhada, já 

em estado grave, para o 

Hospital Municipal Rocha 

Faria, mas não resistiu aos 

ferimentos.

Clarissa Barçante - ALMG

@rodoviariadorio

Mineiro, mas carioca do coração, autor incentivou a leitura  

De quinta (27) a segunda (10), circularam 500 mil pessoas 

POR MARCELLO SIGWALT

Reconhecimento facial ‘faz 
a diferença’ no Carnaval 25
Uso da tecnologia pela PM resultou na apreensão de 500 pessoas

Por Marcello Sigwalt

Usada de forma pioneira 
no maior espetáculo da Terra, 
a tecnologia de reconhecimen-
to facial foi fundamental para 
tornar mais eficiente a atuação 
da Polícia Militar no Carnaval 
2025, que resultou na apreen-
são de 500 pessoas, marca 
atingida nessa terça-feira (4), 
após a detenção de um homem 
suspeito de roubo (e com man-
dado de prisão expedido pela 
Justiça), nas proximidades do 
Sambódromo.     

A ferramenta de última ge-
ração, que entrou em operação 
em dezembro do ano passado, 
sofreu adaptações para ser utili-
zada no planejamento especial 
de segurança da festa momes-
ca, pela Secretaria de Estado de 
Polícia Militar. Por meio dela, 
já haviam sido identificadas 12 
pessoas com mandados de pri-
são em aberto – cinco, referen-
tes à região central da cidade. 

Por meio de seu núcleo cen-
tral da área tecnológica, a cor-
poração monitora, por câme-
ras, a movimentação de pessoas 
nas áreas de desfiles de escolas 
de samba, blocos de rua, orla 
marítima e demais pontos tu-

rísticos, sem contar rodovias e 
estações de transporte coletivo.

Na avaliação do secretário da 
Polícia Militar, coronel Marcelo 
de Menezes Nogueira, “o go-
verno do Estado tem investido 
muito em tecnologia para em-
pregá-la na área de segurança. 
Hoje, não há um local de gran-
de concentração de público que 
não esteja sendo monitorado”. 

No estado, o sistema de 
videomonitoramento ur-
bano interliga  mais de 260 
mil dispositivos (câmeras e 
alarmes), em locais estratégi-
cos nas vias públicas, em que 
parte destes está provida de 
softwares de reconhecimen-
to facial e leitura de placas. 
A esse conjunto tecnológico 
se incluem 13 mil câmeras 

corporais portáteis utiliza-
das por policiais militares, o 
mesmo valendo para câmeras 
instaladas em helicópteros 
e drones do GAM (Grupa-
mento Aeromóvel).

A porta-voz da PM, tenen-
te-coronel Cláudia Moraes des-
tacou a importância do planeja-
mento estratégico para garantir 
a segurança da festa. 

Reprodução Instagram @policiamilitar_rj

Ferramenta tecnológica tornou mais eficiente, trabalho das forças de segurança

Teleférico da Providência sobe
Adesão ao meio de transporte tem avançado nas últimas semanas

O Teleférico da Providência 
registrou um recorde de 9.369 via-
gens em um único dia na última 
sexta-feira (21), segundo a Prefei-
tura do Rio. Desde a retomada da 
operação integral, no dia 9 de fe-
vereiro, o número de viagens vem 
crescendo gradativamente.

Na primeira semana, entre 
os dias 10 e 14 de fevereiro, a 
média diária em dias úteis foi de 
7,5 mil viagens. Já entre os dias 
17 e 21, esse número subiu para 
8,3 mil viagens. Esses números 
estão acima das expectativas, já 
que a média anterior era de 5 
mil viagens diárias, quando foi 
inaugurado em 2014.

A estação com maior volu-
me de embarques é a Central 
do Brasil, e os horários de pico 
são das 7h às 8h, das 12h às 13h 
e das 14h às 15h.

A operação plena do Tele-
férico representa uma amplia-
ção de 60,6 % no número de 
horas semanais de serviço em 
relação ao seu funcionamento 
original, em 2014. Na época, 
o equipamento operava de se-
gunda a sexta, das 7h às 19h; 
aos sábados, das 8h às 14h; e 

não funcionava aos domingos 
e feriados.

“Esse é um investimento 
importantíssimo do município, 
que beneficia toda a população 
local, oferecendo um meio de 
transporte elétrico, gratuito e de 
muita qualidade. Além disso, ele 
funciona como alimentador do 
VLT e liga à Central do Brasil, 
que também oferece opção de 
trem. Enfim, um modal que in-

tegra os meios de transporte da 
cidade”, avaliou Osmar Lima, 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, que 
também está à frente da CCPar 
(Companhia Carioca de Parce-
rias e Investimentos).

Impacto positivo  
na comunidade

Para os moradores, a amplia-
ção da operação tem trazido be-

nefícios, como destaca João Pe-
dro Moura de Souza, estudante 
de 25 anos:

“O teleférico é essencial, 
não só para mim, que sou es-
tudante, mas para todos os 
trabalhadores e moradores da 
comunidade. Muitas pessoas 
têm dificuldade de locomoção, 
e esse serviço facilita o acesso 
a hospitais, mercados e outros 
serviços essenciais”.  

Prefeitura do Rio

Volume de viagens do transporte alternativo cresceu gradualmente nos últimos dias

auto armazenamento é 
regulado pela Câmara

Com a urbanização e uma 
maior tendência de moradias 
menores, muitas pessoas têm 
procurado o serviço de auto 
armazenamento (self storage) 
para guardar móveis, equipa-
mentos e bens diversos. Em-
presas também vêm colocando 
seus estoques dentro desses 
espaços. Durante a sessão or-
dinária na quarta-feira passada 
(26), a Câmara do Rio aprovou, 
em primeira discussão, o PLC 
123/2023, que cria e regula essa 
atividade econômica na cidade. 
O projeto retornará à pauta 
para nova votação.

O auto armazenamento é 
uma atividade que corresponde 
à locação temporária de unida-
de individual e privativa deno-
minada “espaço-box”, destinada 
ao armazenamento de bens di-

versos, cuja responsabilidade de 
acomodação, armazenamento, 
manutenção e retirada é realiza-
da diretamente pelo locatário. 

De acordo com a pro-
posta, o funcionamento da 
atividade deverá obedecer a 
regulamentação local de di-
mensões imobiliárias, respei-
tando também as regras de 
acessibilidade a pessoas com 
necessidades especiais.

Autor do projeto de lei, o 
vereador Pedro Duarte (Novo) 
argumentou que esse tipo de ativi-
dade ainda não tem um regramen-
to. Segundo ele, “a proposta busca 
autorizar a atividade de auto arma-
zenamento, o self storage. Muitas 
pessoas buscam esses espaços para 
guardar o que está sobrando em 
casa, como pranchas de surfe, mó-
veis e diferentes equipamentos”. 

Carnaval 2025 rende 
R$ 5,7 bi à economia

O Carnaval 2025 deve mo-
vimentar a economia carioca 
em R$ 5,7 bilhões, segundo 
estimativa da Prefeitura do Rio. 
É o que mostra a quarta edição 
da publicação “Carnaval de 
Dados”, estudo elaborado pela 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, pelo Instituto 
Fundação João Goulart e pela 
Riotur. Esse número mostra o 
quanto foliões do Rio e turistas 
nacionais e internacionais que 
vêm à cidade aproveitar o Car-
naval podem gastar com hospe-
dagem, transporte, alimenta-
ção, entre outros gastos ligados 
direta ou indiretamente à festa.

“Temos o Carnaval como 
uma das nossas principais fer-
ramentas de soft power. O 
maior espetáculo da Terra, com 
as nossas escolas de samba, e 

centenas de blocos que levam 
milhões de pessoas – cariocas, 
brasileiros e estrangeiros – para 
as ruas da cidade representam 
muito bem o que é ser carioca”, 
disse o prefeito Eduardo Paes.

De acordo com a publi-
cação, lançada na véspera do 
Carnaval, o cálculo da cifra de 
R$ 5,7 bilhões considera que, 
pela primeira vez, serão sete 
dias de desfiles das escolas de 
samba no Sambódromo – duas 
noites da Série Ouro, na sexta 
e sábado; três noites do Grupo 
Especial, no domingo, segun-
da e terça-feira; uma noite do 
desfile das escolas de samba 
Mirins na sexta-feira; e o Sába-
do das Campeãs.

As escolas de samba do Gru-
po Especial fizeram em 2025 
dois ensaios técnicos, cada.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Segunda captação 
realizada no  HMSFX

Captação de órgãos para 
transplante em Itaguaí

CORREIO DA BAIXADA

Atendimento humanizado

Centro Estadual de Transplante

Prefeito celebrou

Essa foi a segunda capta-
ção realizada no HMSFX. 
A primeira, realizada ante-
riormente, envolveu ape-
nas a doação de tecidos, 
mas especificamente, 
córneas. Dessa vez, além 
das córneas, também fo-
ram doados coração, fíga-
do e rins, tornando o caso 
um marco para a saúde 
do município.
“A CIHDOTT de Itaguaí 

ainda é nova, mas já vem 
desempenhando um pa-
pel fundamental. Essa 
captação representa um 
avanço importante para 
nossa cidade, mostrando 
que estamos preparados 
para contribuir com pro-
grama de transplantes e 
salvar vidas”, destacou o 
secretário municipal de 
Saúde (interino), Dr. Mar-
celo Rocha.

O Hospital Municipal São 
Francisco Xavier (HMSFX) 
realizou, na última sexta 
(28), a primeira captação 
de órgãos para transplante 
no município de Itaguaí. O 
procedimento, viabilizado 
pelo Programa Estadual de 
Transplantes (PET), pode 
salvar até seis vidas. O do-
ador estava internado no 
CTI da unidade desde o dia 
23 de fevereiro e teve o pro-
tocolo de morte encefálica 
confirmado na madru-

gada do dia 26. Após esse 
diagnóstico, a Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (CIHDOTT) 
iniciou o processo de abor-
dagem e acolhimento da 
família, que, após receber 
todas as informações sobre 
o procedimento, autorizou 
a doação. A equipe do PET 
chegou ao município e se 
dirigiu ao hospital para re-
alizar a captação no centro 
cirúrgico do HMSFX.

O primeiro órgão a ser re-
tirado foi o coração, que foi 
imediatamente transpor-
tado de helicóptero para 
um paciente compatível. 
Em seguida, foram retira-
dos fígado, rins e córneas, 
que serão destinados a pa-
cientes da fila nacional de 
transplantes. Isso mostra 
a importância e o valor do 

SUS e dos profissionais de 
Saúde, beneficiando a po-
pulação com atendimen-
to humanizado.
“A decisão sempre cabe à 
família, que pode escolher 
quais órgãos deseja doar. 
Nosso papel é oferecer as 
informações necessárias 
para que tomem essa de-
cisão de forma consciente”.

Os órgãos captados serão 
direcionados a pacientes 
da fila de espera nacional, 
por meio da Central Esta-
dual de Transplantes (CET). 
A alocação é feita confor-
me critérios de compati-
bilidade e urgência, po-
dendo beneficiar pessoas 
em diversos estados do 
país. Segundo a CIHDOTT, 

a abordagem da família é 
feita de maneira humani-
zada, com respeito à dor 
do momento e esclareci-
mento de todas as dúvi-
das. Os profissionais ex-
plicam que a retirada dos 
órgãos não causa defor-
midades no corpo e que o 
procedimento é realizado 
com respeito ao doador.

O prefeito interino Ha-
roldo Jesus destacou a 
importância do ato e pa-
rabenizou os profissionais 
envolvidos.
“Parabéns a toda equipe 
do hospital. Eu, que sou 
doador de órgãos, sei da 
importância desse ato de 
solidariedade que salva 
vidas. Faço esse convite 

a todos, que sejam do-
adores. Podemos salvar 
muitas vidas! Quero para-
benizar ao secretário Dr. 
Marcelo Rocha e a toda a 
comissão do hospital São 
Francisco Xavier pelo be-
líssimo trabalho realizado 
no município”, celebrou 
o prefeito interino de Ita-
guaí, Haroldo de Jesus.

Italo Dornelles/Comunicação PMI

Italo Dornelles/Comunicação PMI

Órgãos captados vão para pacientes da fila de espera

Coração, primeiro órgão captado, foi para novo paciente

Ortodontia gratuita 
de Caxias tem mais 
de 4 mil beneficiados

Desde 2019, a Prefeitura 
de Duque de Caxias, através da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
disponibiliza atendimento or-
todôntico gratuito para a po-
pulação, oferecendo um serviço 
essencial para a saúde bucal e a 
qualidade de vida dos pacien-
tes. Os atendimentos aconte-
cem nos Centro de Especiali-
dades Odontológicas (CEO) 
de Imbariê, Xerém, Prainha e 
Centro.

Para ter acesso aos serviços 
do CEO, incluindo o ortodôn-
tico, o paciente precisa passar 
antes por consulta odontológi-
ca em uma das unidades da rede 

básica de saúde do município. 
Dependendo da gravidade ou 
dificuldade do tratamento, o 
paciente recebe encaminha-
mento para um dos centros. 
Antes do encaminhamento à 
Ortodontia, o paciente passa 
por avaliação onde é verificado 
se há algum problema dentário 
que precise ser tratado. Somen-
te após a conclusão desse trata-
mento, o paciente estará apto 
para a colocação do aparelho.

Na primeira consulta orto-
dôntica, é obrigatório apresen-
tar um exame radiológico, que 
é realizado pelo município gra-
tuitamente. Com isso, a equipe 

odontológica pode fazer um 
diagnóstico preciso e definir o 
plano de tratamento adequado 
para cada caso. Após a coloca-
ção do aparelho, o paciente pre-
cisa comparecer mensalmente 
às manutenções periódicas, que 
são fundamentais para o suces-
so do tratamento.

A ortodentista Danielle 
Oliveira Rocha, da equipe da 
unidade do CEO Imbariê, re-
forçou a importância da oferta 
do tratamento ortodôntico gra-
tuito para a maioria da popula-
ção do município: “O trabalho 
que a gente realiza aqui, gratui-
tamente, é muito importante 

Serviço de saúde bucal é oferecido gratuitamente 
por projeto da Prefeitura de Duque de Caxias

Prefeitura de Duque de Caxias

Os beneficiários precisam agendar a consulta e comparecer aos endereços de atendimento

Local do novo Batalhão 
da PM de Nova iguaçu

Castramóvel chega a 
Belford Roxo no dia 10

O prefeito Dudu Reina, o 
secretário de Estado da Polícia 
Militar, coronel Marcelo Me-
nezes, e o comandante do 20º 
BPM, tenente-coronel Perry 
Souza, fizeram uma visita téc-
nica ao local em que será cons-
truído o Batalhão da Polícia 
Militar de Nova Iguaçu, no 
bairro Botafogo. A Prefeitura 
cedeu o terreno ao Governo 
do Estado, que ficará responsá-
vel pela execução das obras do 
batalhão.

“Estamos cedendo o terre-
no para a Polícia Militar iniciar 
a construção do batalhão. A 
chegada dessa nova unidade é 
fruto de um esforço conjunto 
com o Governo do Estado e re-
flete a necessidade de fortalecer 
a segurança pública de nossa 
cidade. Queremos garantir que 
cada morador de Nova Iguaçu 
viva sem medo, que possa ir e 
voltar para casa com tranquili-
dade e que nossas famílias cir-
culem com segurança”, afirmou 
o prefeito Dudu Reina.

Desejo antigo da popula-
ção, o batalhão vai contribuir 
no fortalecimento da segu-

rança pública. Atualmente, o 
município conta com o Pro-
grama de Integração na Segu-
rança (PROEIS), as Patrulhas 
Municipais Maria da Penha, 
Escolar e dos Direitos Huma-
nos, além de três bases do pro-
grama Segurança Presente, em 
parceria com o Governo do 
Estado, localizadas no Cen-
tro, Miguel Couto e Austin, 
que colaboram para a segu-
rança da cidade. No momen-
to, o 20º BPM (Mesquita) é 
responsável pelo policiamen-
to de Nova Iguaçu, Mesquita 
e Nilópolis.

A área onde será construído 
o batalhão está passando por 
um processo de revitalização. 
Entre os projetos em execução 
pela Prefeitura está o Complexo 
Esportivo Susana Naspolini, em 
homenagem à jornalista falecida 
em 2022. A proposta foi ideali-
zada por Dudu Reina durante 
seu mandato como presidente 
da Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu. O espaço terá capacida-
de para 280 pessoas. Além disso, 
há intenção da construção de 
uma creche na região.

O Castramóvel RJPET, ini-
ciativa do Governo do Estado, 
através da Subsecretaria Esta-
dual de Proteção e Bem-Estar 
Animal, em parceria com a Pre-
feitura de Belford Roxo, estará, 
entre os dias 10 e 27 de março, 
no bairro Barro Vermelho, ao 
lado do DPO. 

Na última quinta-feira 
(27/02), o Castramóvel RJ Pet 
deixou a praça do Wona, onde 
chegou no dia 10 de fevereiro. 
Ao total, foram feitos mais de 
dois mil atendimentos neste 
período.

O ônibus do Castramóvel 
oferece serviço de castração 
gratuita de cães e gatos. A uni-
dade móvel funcionará das 8h 
às 14h, de segunda a sexta-feira.

Castração dura em 
média 40 minutos

A unidade volante conta 
com 25 profissionais, entre ve-
terinários, técnicos e auxiliares. 
O procedimento de castração 
dura em média 40 minutos e 
precisa ser agendado previa-
mente através do site do pro-
grama www.rjpet.com.br. 

Os protetores podem agendar 
até oito castrações mensais e os 
tutores, um animal por mês. O 
tutor do animal tem que se ca-
dastrar com email e senha. 

O RJpet é considerado o 
maior programa de castração 
gratuita do mundo.

O secretário municipal de 
Proteção Animal, Francisco Ju-
cier Barbosa, o ZZ da Crajubar, 
destacou a importância do Cas-
tramóvel RJPET nos bairros. 

“A iniciativa beneficia 
quem não tem recursos para 
castrar o seu cachorro ou gato. 
Agradeço ao governador Cláu-
dio Castro e ao prefeito Mar-
cio Canella, que se mostraram 
sensíveis à causa”, finalizou ZZ 
da Crajubar. 

A castração de animais de 
estimação é importante por 
diversos fatores. No entan-
to, se existe algo em comum 
a eles é que todos são para o 
benefício dos mascotes, já que 
reduzem a possibilidade de 
transmissão de doenças. Além 
disso, também ajuda a contro-
lar a população e a reduzir ca-
sos de abandono.

pra essa população, principal-
mente pelo difícil acesso e pelo 
custo do tratamento na rede 
privada. É um serviço que tem 
um resultado muito positivo, 
não só pelo aspecto clínico, mas 
também pela mudança de vida 
e autoestima que proporciona 
aos pacientes”.

Benefícios do 
tratamento

O tratamento ortodôntico 
não só melhora a estética do 
sorriso, mas também impacta 
diretamente na saúde bucal, na 
fala e na oclusão (encaixe dos 
dentes). Em poucos meses, já é 
possível perceber uma melhora 
no alinhamento dental, o que 
contribui significativamente 
para a autoestima dos pacien-
tes. Além disso, o serviço conta 
com um sistema informatizado 
para agendamentos e histórico 
dos pacientes, além de um ca-
nal via WhatsApp para facilitar 
a comunicação e o acompanha-
mento do tratamento.

Para ter acesso ao serviço de 
ortodontia, o paciente deve ter 
idade entre 8 e 35 anos. Atual-
mente, mais de 4 mil pacien-
tes são atendidos por mês, nos 
quatro centros que oferecem a 
especialidade. O serviço de Or-
todontia é um grande avanço na 
saúde pública do município, ga-
rantindo sorrisos mais bonitos e 
saudáveis para a população.

As unidades funcionam de 
segunda a sexta, das 8h às 16h, 
nos seguintes endereços:

CEO I: Rua General Argo-
lo, s/nº - Centro (CMSDC);

CEO II (Imbariê): Rua 
Feliciano Sodré, s/nº (esquina 
com Venceslau Braz);

CEO III (Prainha): Av. 
Doutor Manoel Teles (esquina 
com Av. Henrique Valadares);

CEO IV (Xerém): Termi-
nal Rodoviário (ponto final de 
Xerém).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISOS 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 29/2024
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FOCOS CIRÚRGICOS DE TETO
DATA DE ABERTURA: 18/03/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270060/000740/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2024R1
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO 
DE EXAMES DE POLISSONOGRAFIA
DATA DE ABERTURA: 26/03/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270060/000315/2024

Os Editais encontram-se à disposição dos interessados nos 
sites: www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. 
Informações pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.
sedec@gmail.com.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - JUCERJA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - AVISO

A Comissão de Pregão chama atenção dos interessados para o 
Edital da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro, que se 
encontra nos sites www.jucerja.rj.gov.br e www.gov.br/compras 
referente à Concorrência Presencial abaixo:

MODALIDADE: Concorrência Pública n.º 90002/2025
TIPO: Técnica e Preço Global. 
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de Manutenção Evolutiva de Software (Acréscimo de Novas 
Funcionalidades) - Outras Linguagens (desenvolvimento e manutenção 
adaptativa, corretiva e perfectiva de sistemas de informação, 
compreendendo a elicitação de requisitos, análise, projeto, codificação, 
testes, documentação, implantação, configuração e treinamento, por 
demanda e limitado ao quantitativo máximo de 4.000 (quatro mil) pontos 
de função, para desenvolvimento e manutenção de sistemas).

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
Abertura da sessão da Concorrência Pública: 05/05/2025 às 10h00.
PROCESSO ADMINISTRATIVO: SEI-220011/000738/2023.
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turismo realiza pesquisa com turistas
A Secretaria de Turismo de 

Petrópolis (Turispetro) con-
cluiu uma pesquisa que ouviu 
mais de 400 turistas, nacionais e 
estrangeiros, durante os dias de 
Carnaval. O levantamento foi 
realizado nos Centros de Aten-
dimento ao Turista (CITs), lo-
calizados em pontos estratégicos 
da cidade, como a Praça da Li-
berdade, o Palácio de Cristal e o 
Portal do Quitandinha, além de 
distritos como Itaipava e Secre-
tário. O estudo traz informações 
valiosas sobre as preferências, 
necessidades e expectativas dos 
visitantes, dados fundamentais 
para o direcionamento eficiente 
das ações de marketing turístico.

A pesquisa abordou diver-
sos aspectos da experiência do 

turista, incluindo motivações 
para a viagem, atividades de in-
teresse, hospedagem e tempo de 
permanência. Segundo os dados 
preliminares, os turistas demons-
traram grande interesse por ex-
periências culturais, gastronomia 
local e roteiros históricos, além de 
apontarem a necessidade de me-
lhorias na sinalização da cidade.

“Essa pesquisa nos permite 
compreender, de maneira preci-
sa, o perfil e as necessidades dos 
turistas que visitam Petrópolis. 
Essas informações são essenciais 
para planejarmos estratégias de 
marketing que realmente aten-
dam às expectativas do público 
e promovam uma experiência 
turística de excelência”, destacou 
o prefeito Hingo Hammes.

Marketing turístico
Os dados coletados são con-

siderados um recurso estratégico 
para o setor turístico da cidade. 
Com base nas informações ob-
tidas, a Turispetro e os parceiros 
do setor poderão desenvolver 
campanhas publicitárias mais 
direcionadas, criar roteiros per-
sonalizados, aperfeiçoar a in-
fraestrutura e otimizar a oferta 
de serviços. Além disso, o estudo 
contribui para a identificação de 
novos nichos de mercado e para 
a atração de públicos específicos, 
como turistas internacionais em 
busca de experiências autênticas 
e imersivas.

“O turismo é um setor alta-
mente competitivo, e entender 
a demanda é o primeiro passo 

para se destacar. Com essa pes-
quisa, poderemos adaptar nos-
sas estratégias de comunicação 
e oferta de serviços às reais ne-
cessidades dos turistas, gerando 
maior satisfação e fidelização”, 
comentou o secretário de Turis-
mo, Pablo Kling, especialista em 
marketing turístico.

Próximos passos
A Turispetro planeja divulgar 

os resultados detalhados da pes-
quisa em breve, incluindo análises 
segmentadas por perfil de turista e 
região de origem. As informações 
serão compartilhadas com empre-
sas, órgãos públicos e entidades do 
setor para subsidiar o desenvol-
vimento de políticas e iniciativas 
voltadas ao turismo.

Durante o feriado do Car-
naval, Petrópolis foi destino 
procurado por muitos turistas, 
seja para fugir da folia e buscar 
a tranquilidade da Serra ou em 
busca dos eventos espalhados 
por toda a cidade.

De 1º a 4 de março, a 
média de ocupação geral al-
cançou 93,66%, sendo que 
grande parte dos turistas se 
hospedou na cidade por pelo 
menos 3 noites. Já a taxa de 
ocupação por 4 noites foi de 
mais de 90%.

Esses números refletem o 
sucesso das festividades e a reto-
mada crescente da popularidade 
da cidade como destino turístico. 
A alta taxa de ocupação hoteleira 
demonstra não apenas a atrativi-
dade dos eventos carnavalescos 
em Petrópolis, mas também a 
capacidade da cidade em receber 
visitantes e oferecer uma expe-
riência memorável até para os 
que buscam o refúgio na serra.

Para o prefeito, Hingo 
Hammes, a volta do carnaval na 
cidade representou um grande 
passo para o futuro.

“Foram mais de 1.600 
empregos gerados na cidade 
durante o período, sabemos 
que os turistas que passaram 
por aqui tiveram escolha de 
eventos e também aproveita-
ram nossos atrativos. Man-
tê-los na cidade por alguns 
dias, consumindo aqui, e se 
hospedando gera um am-
biente econômico que estava 
no nosso plano de governo e 

podemos ver que logo neste 
primeiro evento já deu resul-
tados positivos”.

O secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, co-
mentou sobre os resultados.

“As altas taxas de ocupa-
ção refletem o esforço conjun-
to da Prefeitura e dos setores 
envolvidos em promover nos-
sa cidade como um destino 
turístico atraente. Estamos 

muito felizes em receber tan-
tos visitantes e proporcionar 
uma experiência inesquecível 
durante o Carnaval”.

É importante ressaltar que 
esses números não levam em 
consideração outras opções de 
hospedagem disponíveis na 
cidade, como plataformas di-
gitais, que frequentemente não 
divulgam informações sobre 
suas taxas de ocupação.

Petrópolis possui a maior 

rede hoteleira da região

O município de Petrópolis 
possui 6.584 leitos distribuídos 
em 106 hotéis e pousadas.

Além de sua infraestru-
tura hoteleira, Petrópolis foi 
eleita a cidade mais segura do 
estado pelo terceiro ano con-
secutivo, um fator que atrai 
ainda mais turistas que dese-
jam desfrutar das festividades 
com tranquilidade.

A combinação de servi-
ços oferecidos, a segurança e a 
atratividade do destino confir-
maram Petrópolis uma escolha 
certa durante o feriado.

ocupação hoteleira chegou a 
93,66% durante o Carnaval

Ascom/PMP

Dados refletem popularidade da cidade como destino turístico

Leitos de UTI do HST 
poderão ser cofinanciados
Proposta foi apresentada pela Secretaria Estadual de Saúde em audiência

Por Gabriel rattes

A situação do Hospital San-
ta Teresa (HST) em Petrópolis 
pode ter mais um capítulo. O 
Governo do Estado, através da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES-RJ), propôs o cofinancia-
mento dos dez leitos de UTI 
- Unidade de Terapia Intensiva 
- da instituição. A proposta foi 
realizada em uma audiência, no 
dia 26 de fevereiro, na sede da 
SES-RJ. A equipe do Correio 
Petropolitano teve acesso ao do-
cumento protocolado na íntegra, 
que visa a manutenção dos ser-
viços prestados pelo hospital na 
Região Serrana. Ao final, ficou 
agendada uma nova audiência 
para o dia 14 de março, às 14h, 
na sede da Secretaria Estadual de 
Saúde. O objetivo é a apresenta-
ção da avaliação e considerações 
finais da Rede Santa Catarina 
sobre as propostas apresentadas.

Segundo a Secretaria Es-
tadual, a alternativa será cofi-
nanciar o leito de UTI Adulto 
Tipo III pelo valor de R$ 400 
a diária, exclusivamente ao leito 
regulado pelo Sistema Estadual 
de Regulação, podendo chegar 
em um valor anual de até R$ 
1,440 milhão. O subsecretá-
rio de Atenção à Saúde (SES/
SUBAS), Caio Antônio Mello, 
contextualizou que esse tipo de 
leito, atualmente, recebe do Mi-

nistério da Saúde um aporte de 
R$ 135 mil por mês, totalizando 
R$ 1,620 milhão por ano. Além 
disso, há um aporte de R$ 250 
mil por mês para a reserva técni-
ca de neurocirurgia.

Caso os valores referentes 
aos tratamentos dos pacientes 
regulados pelo estado ultrapas-
sem o estimado, o Município 
irá solicitar revisão da compo-
sição do Teto Financeiro MAC 
para custeio da produção rea-
lizada pelo HST. Os trâmites 
para pagamento do referido co-
financiamento seguirão os ritos 
praticados pela SES/RJ.

Prefeitura de Petrópolis
Estiveram presentes na re-

união representantes da Prefei-
tura de Petrópolis. Entre eles, o 
secretário Municipal de Saúde 
(SMS), Luis Cruzick, que infor-
mou que o valor mensal de R$ 
135 mil custeia os procedimen-
tos de média e alta complexida-
de realizados pelo HST. O se-
cretário também enfatizou para 
que os trâmites para pagamento 
do recurso de reserva técnica 
de R$ 250 mil/mês se mante-
nha o mesmo. Sendo realizado 
por meio de protocolo junto a 
SMS de Petrópolis no mês sub-

sequente a competência devida, 
por meio de apresentação de 
nota fiscal no valor integral.

Rede Santa Catarina
A responsável pela adminis-

tração do Hospital Santa Tere-
sa em Petrópolis, a Rede Santa 
Catarina, informou durante a 
audiência que aguardará o envio 
das informações pertinentes às 
propostas apresentadas para as 
devidas avaliações e considera-
ções. Com isso ficou agendada a 
terceira reunião sobre o assunto 
para o dia 14 de março de 2025, 
às 14h, na sede da SES/RJ.

Reprodução

Uma nova audiência foi agendada para o dia 14 de março, na sede da SES/RJ

PETROPOLITANAS

Câmera de segurança flagra 
abandono de animais 

Comissão de Segurança viária 
é criada pela CPTrans

Composição da CSVMob

Doações em prol dos mantimentos

RAD e APPO firmam parceria

No fim da noite de do-

mingo (02), um casal foi 

flagrado abandonando 
três filhotes de gato (um 
macho e duas fêmeas), 
com cerca de um mês e 

meio, na porta de uma 

Clínica Veterinária, na 

Montecaseros, em Pe-

trópolis. A ação da dupla 

impressiona não apenas 

pela crueldade, como 

também por ignorar a le-

gislação vigente no Bra-

sil, já que de acordo com 

a lei 9605/98, abandonar 
animais é crime ambien-

tal, cuja pena prevista é 
de dois a cinco anos de 

detenção, além de multa 
e proibição de nova guar-
da de animais. O combate 
ao abandono requer não 
apenas a conscientização 

e adoção, mas fortalecer 

as leis de proteção animal.

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-

portes (CPTrans), criou a 

Comissão de Segurança 

Viária e Mobilidade Urba-

na (CSVMob). A medida 
foi publicada em Diário 
Oficial e tem o objetivo de 
melhorar a segurança vi-
ária em Petrópolis com a 

adoção de medidas com 

base no Plano Nacional 
de Redução de Mortes e 

Lesões no Trânsito 2021 

– 2030. A comissão terá 

metas estipuladas para 

apresentação dos resul-

tados, entre elas, a redu-

ção no número de mortes 

de pedestres, ciclistas e 

motociclistas na cidade 

até 2030. A redução terá 
como base, os últimos 
cinco anos, antes da pro-

mulgação da portaria. A 

comissão também prevê 
aumentar em 20% meios 

de transporte ativo.

De acordo com a portaria, 
a comissão subordinada 
a CPTrans e será com-

posta por 21 membros, 
sendo três integrantes 

da Companhia, além de 
representantes da socie-

dade civil, agentes do 26º 

Batalhão de Polícia Mili-
tar,  Corpo de Bombeiros 
e SAMU, além de secre-

tarias do governo, como 

Obras, Guarda Municipal, 
entre outras. A portaria 

também aponta que os 
integrantes da comissão 

terão mandato de dois 

anos. Apesar da criação, a 

CPTrans terá um desafio 
para se adequar as metas 

apresentadas, devido o 

atual cenário da cidade.

A parceria entre a Rio 

Arquitetura e Design e 
a APPO reforça a impor-
tância da união entre 

empresas e instituições 

sociais, criando um mo-

delo sustentável de apoio 

às causas que impactam 

diretamente a vida da 

população. A iniciativa já 

começa a valer nos próxi-

mos eventos promovidos 

pela RAD, garantindo que 
cada encontro do setor 

se transforme também 
em um gesto de solida-

riedade. As doações serão 

realizadas por meio de 

alimentos, para a Casa de 

Apoio e cestas básicas e 
roupas para as edições do 

bazar da APPO.

A chegada da Rio Arquite-

tura e Design (RAD) a Pe-

trópolis marca não ape-

nas uma nova fase para 

o setor de arquitetura e 

design na cidade, mas 

também o fortalecimento 
da rede de solidariedade 

local. A empresa firmou 
uma parceria com a Asso-

ciação Petropolitana dos 

Pacientes Oncológicos 
(APPO), transformando 
seus eventos em pontos 

fixos de arrecadação de 
doações. A parceria esta-

belece que, a cada evento 
realizado, a APPO recebe-

rá contribuições em dife-

rentes formatos.

Divulgação 

Gabriel Rattes

Momento em que os animais são abandonados

Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Reunião I

Pauta Contratação 

Reunião II

A Prefeitura de Teresópo-

lis através da Secretaria 

Municipal de Educação e 

Secretaria Especial de Fis-

calização de Obras Públi-

cas, realizou uma rescisão 

amigável ao contrato n° 

061.009.2023 com KN As-

sessoria e Serviços Ltda, 

com a intenção de ajus-

tar com a empresa cujo 

objeto refere-se a forneci-

mento de material e mão 

de obra para reforma da 

Escola Municipal Maçom 

Lino Oroña, conforme as 

especificações técnicas 
contidas no Edital de Pre-

gão n° 002/2023. A unida-

de de ensino está fecha-

da desde 2022 para obra 

de reforma.

O Conselho Municipal de 

Assistência Social - CMAS, 

visando ao acompanha-

mento das ações de Assis-

tência Social no município, 

convocou a população e 

conselheiros, para partici-

parem da 4ª Reunião.

O Conselho de Assistên-

cia Social  informou que 

na ocasião será apresen-

tado e debatido a apre-

ciação e aprovação do 

“Plano de Ação” para Co-

financiamento do Gover-

no do Estado. 

O Município, através da Se-

cretaria Municipal de Tu-

rismo, contratou a Premier 

Eventos Ltda, para presta-

ção de serviços de promo-

ção, organização, assesso-

ria técnica, coordenação e 

ações, projetos e eventos.

A reunião extraordinária 

será realizada nesta quin-

ta-feira (6), com início às 

10h, e segunda chamada 

às 10h15m, online, através 

do link da videochamada. 

O link está no Diário Oficial 
da última sexta-feira (28).

Ascom/PMT

Material é para reforma da Escola Maçom Lino Oroña

Terê ajusta contrato que 
fornece material para obra

CORREIO SERRANO

Relatório I

Cadastro I

Melhorias nos distritos de Friburgo 

Cadastro II

Relatório II

PAGAMENTO
A Prefeitura de Pa-

raíba do Sul, por 

meio da Secretaria 

de Fazenda, anun-

ciou o pagamento 

da folha salarial 

dos servidores 

municipais, na úl-

tima semana, re-

ferente ao mês de 

janeiro, à empre-

sa Deag, responsável 

pela terceirização de serviços na administração públi-

ca. A expectativa é que, com a continuidade das ações 
planejadas, a prefeitura consiga manter a regularidade 

nos pagamentos e seguir avançando nos serviços.

O secretário de Saúde, de 

Três Rios,   Felipe Guido, 
apresentaram na Câmara 

Municipal, na última quin-

ta-feira, dia 27, em plenário 

o relatório do último qua-

drimestre de 2024 da pas-

ta. Na ocasião foram anali-

sados os  atendimentos na 
saúde primária. 

A Prefeitura de Paty de 

Alferes informou que está 

atualizando o cadastro de 

empreendimentos turísti-

cos do município. A ação 

engloba empreendimen-

tos turísticos no setor de 

gastronomia, turismo de 

experiência (agroturismo, 

ecoturismo, etc.).

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, através da Secre-

taria Executiva de Desen-

volvimento Regional e sua 

Subprefeitura de Conse-

lheiro Paulino, está com 

equipes realizando melho-

rias em três bairros do 6º 

distrito. Na estrada Fazen-

da da Laje está sendo rea-

lizada a limpeza das calhas 

e sarjeta por uma equipe 

da Subprefeitura de Con-

selheiro Paulino. Esse tra-

balho teve como objetivo 

evitar que as águas das 

chuvas e de uma nascente 

no local danifiquem a via. 

O cadastro é obrigatório 

para as seguintes ativida-

des econômicas: Acam-

pamento Turístico, Agên-

cia de Turismo, Guia de 

Turismo Pessoa Física e 

MEI, Parque Temático, 

Organizadora de Eventos, 

Meio de Hospedagem, 

Transportadora Turística.

Foram citados os  atendi-
mentos especializados, 

urgência e emergência, vi-

gilância, investimentos, as-

sistência farmacêutica e as 

parcelas pagas ao Hospital 

de Clínicas Nossa Senhora 

da Conceição para manu-

tenção e continuidade do 

atendimento SUS.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Prefeitura pagou os atrasados

Prefeitura de Teresópolis 
comemora sucesso do 
“Carnaval da Gente”

Os foliões aproveitaram as 
atrações da última terça-feira 
(4), o último dia do ‘Carnaval da 
Gente!’ em Teresópolis. Matinê 
na Feirarte, desfile do Bloco Ga-
tos Pingados no bairro do Alto, 
shows do Grupo FutSamba e da 
Banda Clareou na Praça Olímpi-
ca Luís de Camões, no Centro da 
cidade, e do Grupo Nós do Samba 
em Bonsucesso, no interior, foram 
uma das atrações. 

“Superou nossas expectativas, 
pois foi um Carnaval programado 
em pouquíssimo tempo. De 27 de 
fevereiro a 4 de março tivemos atra-
ções para todos os públicos, na cida-
de e no interior, com organização e 
segurança, conforme determinação 
do Prefeito Leonardo Vasconcellos. 
Registramos 95% de ocupação ho-
teleira, excelente para esse período 
do ano”, disse a secretária municipal 
de Turismo, Nina Benedito.

Realização da Prefeitura, em 

parceria com o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, o Carnaval ofere-
ceu ao público uma estrutura bem 
organizada, com ambulância e pro-
fissionais de saúde de plantão nos 
espaços de shows, área de alimen-
tação e banheiros químicos, equi-
pe de segurança privada, câmeras 
de sistema de monitoramento do 
município e apoio da Guarda Civil 
Municipal, com equipe de trânsito 
e da ROMU (Ronda Ostensiva 
Municipal), inclusive com cães da 
Companhia de Operações K9. 
Policiais militares do 30° BPM e do 
2º Destacamento do Regimento de 
Polícia Montada também estive-
ram presentes nos eventos.

Na Praça Olímpica, foram 
disponibilizados área para pessoas 
com deficiência e banheiro quími-
co adaptado para PcD. Após a últi-
ma apresentação de cada dia, equi-
pes da prefeitura entraram em ação 
para a limpeza geral dos espaços.

Região Serrana sob alerta de 
perigo eminente de dengue
Carmo, Cantagalo e São Sebastião do Alto têm maiores incidências 

Por Leandra Lima

Durante o mês de fevereiro, 
a Secretaria de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro constatou que 
houve uma incidência maior nos 
casos de dengue em três municí-
pios da Região Serrana. Sendo 
eles Carmo, Cantagalo e São Se-
bastião do Alto. Esse fato coloca 
a região em estágio de nível 2, 
classificação da secretaria que res-
salta o perigo iminente, pois hou-
ve uma ocorrência maior entre 
cinco a dez vezes do arbovírus.

Carmo é a cidade que possui 
mais casos, sendo 1.209 por cem 
mil habitantes. Em seguida, São 
Sebastião do Alto, com 645 , por 
cem mil habitantes. E Cantagalo 
com 417 por cem mil habitantes. 
A análise mostra que a dengue 
também avançou na Região Me-
tropolitana I. Em todo o Estado 
o cenário é o mesmo, mas as re-
giões mencionadas, são as mais 
críticas. A parcela total estadual 
registrou 9.666 casos prováveis, 
445 internações e três mortes 
confirmadas pela doença, o do-
bro do mesmo período de 2023.

Em janeiro, o município de 
Nova Friburgo, também locali-
zado na Serra, estava em alerta, 
após o mesmo constatar que de 
61 localidades, 41 apresentaram 
considerável densidade vetorial, 
com 26 em alto risco (risco de 
surto), 15 em médio risco (aler-
ta) e apenas uma em baixo risco 
(satisfatório), para o vírus. Com 
isso, o estado enviou um auxílio 

técnico da vigilância ambiental, o 
mesmo foi enviado à Teresópolis. 
Paraíba do Sul, também recebeu 
a ajuda, porém focado em apoio 
ao centro de hidratação e ao con-
trole vetorial.

Dengue
Conforme o Ministério da 

Saúde (MS), o vírus da dengue 
(DENV) é um arbovírus trans-
mitido pela picada da fêmea do 
mosquito Aedes aegypti, e pos-
sui quatro sorotipos diferentes: 
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4.

Todas as faixas etárias são 
igualmente suscetíveis à infecção, 
porém as pessoas mais velhas e 
aquelas que possuem doenças 

crônicas, como diabetes e hiper-
tensão arterial, têm maior risco 
de evoluir para casos graves e 
outras complicações que podem 
levar à morte.

Sintomas
O Ministério classifica como 

principais sintomas da dengue: 
febre alta; dor no corpo e arti-
culações; dor atrás dos olhos; 
mal-estar; falta de apetite; dor 
de cabeça e manchas vermelhas 
no corpo. No entanto, a infecção 
pode ser assintomática e apresen-
tar quadro leve. Os sinais de alar-
me são assim chamados por sina-
lizar o extravasamento de plasma 
ou hemorragias que podem levar 
o paciente a choque grave.

Prevenção
A população deve ficar alerta 

aos focos que, de acordo com a 
Secretária de Saúde do Estado, 
podem estar em caixas d’água, ca-
lhas, galões, poços e locais que ar-
mazenam águas de chuva. E tam-
bém em recipientes como pneus, 
pratos de xaxim, garrafas e baldes.

É recomendado como me-
didas de proteção individual 
proteger as áreas do corpo que o 
mosquito possa picar, com o uso 
de calças e camisas de mangas 
compridas; usar repelentes à base 
de DEET (N-N-dietilmetatolua-
mida), IR3535 ou de Icaridina 
nas partes expostas do corpo. 
Também pode ser aplicado sobre 
as roupas.

Divulgação

A análise mostra que a dengue também avançou na Região Metropolitana I

MPrJ realiza 
operação conjunta 
em Trajano de Moraes

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ), por meio 
da Promotoria de Justiça 
de Trajano de Moraes, em 
conjunto com a 4ª Cia do 
11º Batalhão da Polícia 
Militar e com o apoio do 
Batalhão de Ações com 
Cães, realizou, na última 
sexta-feira (28), uma ope-
ração em Trajano de Mo-
raes que resultou na prisão 
de duas pessoas ligadas ao 
tráfico de drogas no muni-
cípio.

Durante o cumprimen-
to de um mandado de busca 
e apreensão na residência 
da companheira do chefe 
do tráfico local, atualmente 
preso, foram encontradas 

drogas e munições, o que 
levou à prisão da mulher e 
de outra pessoa.

As investigações mos-
traram que a mulher es-
taria envolvida com o trá-
fico na região. Apesar de 
não possuir antecedentes 
criminais, ela consta no 
Portal da Segurança como 
“ativa” para visitação a tra-
ficantes de drogas, sendo 
suspeita de atuar como in-
termediária na execução de 
ordens emitidas de dentro 
dos presídios.

Durante a operação, 
foram apreendidos entor-
pecentes (maconha, crack 
e cocaína), materiais para 
endolação e munições dos 
calibres 38 e 32.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go abriu, em 21 de fevereiro de 
2025, uma consulta pública para 
análise da proposta do “PCCS - 
Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários dos profissionais do SUS” 
no município. A consulta ficará 
aberta até final de março.

A proposta do plano con-
templa os profissionais que 
foram aprovados em concurso 
público para os seguintes car-
gos: Auxiliar de Saúde Bucal 
(ASB); Assistente Social; Bió-
logo; Copeiro; Cozinheiro; 
Fonoaudiólogo; Fisioterapeu-
ta; Farmacêutico; Médico (to-
das as especialidades); Motoris-
ta de Ambulância; Maqueiro; 
Nutricionista; Odontólo-
go; Odontólogo de Família; 
Odontólogo (Bucomaxilo); 

Psicólogo; Terapeuta Ocupa-
cional; Técnico de Laborató-
rio; Técnico de Imobilização; 
Técnico de Raio-X; Técnico de 

Enfermagem; Enfermeiro e En-
fermeiro da Família.

Entre os benefícios que 
constam no documento estão a 

progressão funcional de acordo 
com a experiência profissional, 
valorização por formação, li-
cença prêmio, triênio e demais 
gratificações concedidas por lei.

O anteprojeto do PCCS 
foi publicado para consulta no 
Diário Oficial Eletrônico de 
Nova Friburgo na edição de 
sexta-feira, 21 de fevereiro. O 
documento também está dispo-
nível no site da prefeitura, onde 
os servidores também encon-
trarão um formulário para en-
caminhar sugestões e dúvidas. 
Além disso, estão previstas re-
uniões setoriais com as diversas 
categorias contempladas. Após, 
a proposta final com as colabo-
rações dos servidores será enca-
minhada para análise e aprova-
ção da Câmara Municipal.

Friburgo vai analisar proposta de planos 
de cargos e carreiras dos servidores SUS

Prefeitura De Nova Friburgo 

Proposta contempla servidores aprovados em concurso

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Eletrobras e União chegam 
a acordo após dois anos
Governo aumenta cadeiras no Conselho de Administração da empresa

Por Sônia Paes

O acordo entre a União 
e a Eletrobras, arrastado por 
pelo menos dois anos, saiu 
do papel no último dia de 
fevereiro (28), às vésperas do 
Carnaval. O governo federal 
terá três vagas no Conselho 
de Administração - até então 
só tinha um assento - e con-
seguiu uma cadeira no Con-
selho Fiscal da empresa, pri-
vatizada em 2022. 

O termo precisa ainda ser 
homologado pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal) e 
aprovado em assembleia pelos 
acionistas. A previsão é de que 
seja concluído até abril deste 
ano. O mercado foi informado 
sobre o acordo em Comunica-
do Relevante divulgado pela 
Eletrobrás ainda na sexta-feira, 
quando as ações da empresa 
tiveram alta de quase 6%. A 
reação foi positiva sobre o con-
senso da ADI (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) 7.385, 
que tem como relator o minis-
tro Nunes Marques.

Pelo acordo, a Eletrobras 
concordou em fazer um apor-
te de R$ 2,4 bilhões, por meio 
de debêntures à Eletronuclear, 
para modernização e amplia-
ção da usina nuclear Angra 1. 
Com relação às obras de An-
gra 3, o calcanhar de Aquiles 
do governo Lula, o acordo 
estabelece um novo estudo 
do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico Social), sobre a viabili-
dade econômico e financeira 
do projeto. No entanto, as 
diretrizes do acordo determi-
nam que a União dará apoio à  
Eletrobras, se a empresa optar 
pela venda em sua participa-
ção na Eletronuclear. 

A novela de  
Angra 3

Em 18 de fevereiro, a ex-
pectativa do setor energético 
de todo o país foi frustra-
da com a decisão do CNPE 
(Conselho Nacional de Polí-
tica Energética), que adiou a 
decisão sobre a continuidade 
ou paralisação das obras da 
usina nuclear Angra 3. A reso-
lução para postergar o anún-
cio foi do ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. Em reunião 
realizada em dezembro, a de-
cisão já tinha sido adiada.

O projeto da usina nuclear 
tem apoio do ministro das 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, que argumenta que o 
governo gasta cerca de R$ 200 
milhões por ano apenas com a 
manutenção de equipamentos 
de Angra 3 já adquiridos e que 
é preciso ampliar a geração 
nuclear.

Raul Lycurgo  
é otimista

Na ocasião da reunião do 
CNPE, o presidente da Ele-
tronuclear, Raul Lycurgo, 
afirmou ao Correio Sul Flu-
minense, do Grupo Correio 
da Manhã, que a estatal está 
empenhada em viabilizar a 
conclusão de Angra 3.

- Estamos aguardando a 
próxima reunião do CNPE, 
mas isso não significa que 
estamos parados. Pelo con-
trário, continuamos traba-
lhando com dedicação para 
avançar nesse projeto estra-
tégico para o Brasil. Não 
vamos esmorecer, porque 
sabemos da importância de 
Angra 3 para a segurança 
energética do país e para a 
transição rumo a uma ma-
triz mais limpa e sustentá-
vel - disse Raul Lycurgo, na 
época. 

O deputado federal, Julio 
Lopes, presidente da Frente 
Parlamentar Nuclear (FPN), 
foi outro que se manifestou 
após da reunião do CNPE, e 
classificou como lamentável a 
decisão. 

- Mais um adiamento 
para a retomada e conclusão 
das obras desse empreendi-
mento que tem toda capa-
cidade de fornecer energia 
limpa, segura e de ponta. 
A nossa matriz energética 
pede por mais energia nu-
clear e isso passa pela con-
clusão das obras de Angra 
3. Espero, sinceramente, 
que medidas sejam tomadas 
para podermos andar com 
esse projeto. Não é possível 
continuarmos com essa obra 
parada já tendo tido bilhões 
de reais gastos do dinheiro 
do contribuinte - disse Julio 
Lopes.

Agência Brasil

Eletrobras e governo federal chegam a acordo sobre participação na empresa

agU aposta em volta de obras de 
angra 3, mas projeto divide opiniões

Na opinião do advogado-
-geral da União, Jorge Messias, 
o acordo firmado entre o go-
verno federeal e a Eletrobras 
facilitará a retomada das obras 
da usina nuclear Angra 3. Se-
gundo ele, agora a Eletronu-
clear, responsável pela opera-
ção das usinas de Angra 1 e 2, 
“terá condições de elaborar um 
novo projeto para a retomada 
do projeto, com a “cooperação 
da Eletrobras ou de outra com-
panhia interessada”. As afir-
mações foram dadas ao jornal 
Valor Econômico, divulgadas 
nesta quarta-feira (05).

No entanto, a retomada 
da Usina Nuclear de Angra 
3 divide opiniões. As obras, 
iniciadas na década de 80, fo-
ram interrompidas em 2015. 
O empreendimento, na Cos-
ta Verde do Rio de Janeiro, já 
avançou 66%, mas depende 
do aval do CNPE, que adia a 
decisão. 

- A gente está dependen-
do dessa reunião do Comi-
tê de Política Energética. O 
Comitê Nacional de Política 
Energética está programada 
para agora, no começo de de-
zembro. E aí, com isso, a gente 
espera ter o sinal verde para a 
retomada da obra. Essa po-
tência instalada de Angra 3 é 
mais ou menos a potência de 
Brasília e Belo Horizonte du-
rante o ano inteiro - afirmou o 
Superintendente de operações 
de Angra 3, Luciano Calixto, 
ainda no ano passado.

No interior do Estado do 
rio, outra expectativa sobre a 

obra diz respeito a geração de 
empregos. A previsão é de ge-
ração de 7 mil vagas, diretas e 
indiretas, durante a obra, sem 
contar a contratação de cerca 
de 450 funcionários para ope-
ração da unidade.

Mas a conclusão da nova 
usina de geração de energia 
nuclear também enfrenta 
críticas. Entre as vozes des-
toantes está o professor da 
Universidade Federal de Per-
nambuco, Heitor Scalambrini 
Costa:

“Existem muitas críticas 
em relação às obras de Angra 
3, mas as principais têm a ver 
com problemas técnicos de 

um projeto arcaico, obsoleto, 
do ponto de vista tecnológi-
co, com equipamentos adqui-
ridos há mais de 30 anos, além 
dos altos custos para sua fina-
lização, o que representa um 
custo final da energia nuclear 
de 4 a 6 vezes os custos das 
fontes renováveis de energia, 
o que certamente será o con-
sumidor que terá que pagar.” 

O especialista também ale-
ga que não há necessidade de 
energia nuclear para a geração 
de eletricidade no Brasil:

“O Brasil não tem nenhu-
ma necessidade de energia 
nuclear para produzir eletri-
cidade. Não existe uma fonte 

de energia que só tenha vanta-
gem. Não há energia sem con-
trovérsias, mas a nuclear, pelo 
poder de destruição que tem 
sob qualquer vazamento de 
radiação, não deve ser utiliza-
da para produzir eletricidade”.

O valor já investido em 
Angra 3 alcança quase 12 bi-
lhões de reais. E, para a con-
clusão, ainda serão necessários 
mais R$23 bilhões, a serem 
financiados por um consórcio 
de bancos, capitaneados pela 
Eletronuclear, estatal que ad-
ministra e opera as usinas nu-
cleares no país.

*Com informações da 
Agência Brasil.

Divulgação PAC

Obras de Angra 3 estão paradas há 20 anos e projeto segue sem definição
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Munir Neto recebe 
homenagem do Cemurf

Deputado Jari Oliveira cobra 
manutenção na RJ-153

Críticas ao DER

‘Deputado na sua Cidade’

Mais procedimentos

VR faz mutirão de cirurgias

Comemorou em suas re-
des sociais o deputado 
estadual Munir Neto após 
receber uma homena-
gem dos proifssioais de 
Fisioterapia do Cemurf 
(Centro Municipal de Re-
abilitação Física), que 
funciona no Estádio Rau-
lino de Oliveira - o Estádio 
da Cidadania - em Volta 
Redonda. “É uma honra 
muito grande, mas com 

certeza quem deveria ser 
homenageado são essas 
mulheres e homens que 
fazem a diferença na vida 
de tanta gente, com um 
trabalho maravilhoso”, es-
creveu. Na ocasião, ainda 
aproveitou para debater 
novas propostas e ideias 
com a coordenadora de 
Fisioterapia da secretaria 
municipal de Saúde, Lu-
ciana Lopes Costa.

O deputado estadual Jari 
Oliveira esteve na RJ-153 
- que liga os municípios 
de Barra Mansa a Valen-
ça - para acompanhar 
a situação da via nesta 
quarta-feira (05). No lo-
cal, registrou uma cratera 
aberta e apontou o ris-
co de interdição total da 
via. Aliás, esta não seria a 

primeira solicitação: em 
maio de 2024, o deputa-
do também encaminhou 
uma indicação ao Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem (DER) após par-
te do asfalto ceder devido 
a um deslizamento de ter-
ra. “É preciso intervenção 
urgente”, afirmou o depu-
tado em vídeo.

Além de cobrar o de-
partamento para fazer a 
devida manutenção nas 
RJs - que são de respon-
sabilidade do do Estado 
e, de acordo com Jari, es-
tão em completo estado 
de abandono - também 

apontou um suposto in-
teresse na interdição total 
da via.  “Parece que vocês 
tem interesse em deixar 
interditar totalmente para 
fazer contrato emergen-
cial. E não é isso que a 
gente quer”, disse.

Aliás, o deputado tam-
bém anunciou em suas 
redes sociais que levará 
seu projeto ‘Deputado na 
sua Cidade’ para Barra 
Mansa. Nesta sexta-feira, 
dia 07, ele fará atendimen-
tos à população em sua 

tenda amarela no bairro 
Boa Vista II, entre 08h às 
12h. O projeto, além de 
prestar contas do seu 
mandato, também busca 
dialogar com moradores 
para ouvir as demandas 
da cidade.

Já na segunda-feira, dia 
03, as quatro cirurgias fo-
ram realizadas pelo dou-
tor Marcos Campos. Com 
idades entre 43 e 87 anos, 
os pacientes passaram 
por osteossíntese de fra-
tura de clavícula direita, 
osteossíntese de fratura 
de tornozelo esquerdo e 
duas osteossínteses de 

fratura de fêmur esquer-
do. Graças aos mutirões 
realizados nos finais de 
semana e feriados, segun-
do a prefeitura, o São João 
Batista tem conseguido 
aumentar significativa-
mente o número de pro-
cedimentos cirúrgicos e 
tem batido recordes de 
cirurgias todos os meses.

Durante o Carnaval, o 
Hospital São João Batista 
(HSJB), em Volta Redon-
da, realizou mais um mu-
tirão de cirurgias. No total, 
foram realizadas 12 cirur-
gias ortopédicas no sába-
do (1º) e na segunda-feira 
(3), adiantando a recupe-
ração desse grupo de pa-
cientes. No sábado, oito 

pacientes – com idades 
entre 31 e 83 anos – foram 
submetidos aos procedi-
mentos com os doutores 
Paulo Henrique e Túlio. 
As cirurgias realizadas fo-
ram de osteossíntese de 
fratura de rádio esquerdo 
(duas), osteossíntese de 
fratura de clavícula es-
querda, entre outras.

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Redes sociais

Deputado também debateu novas ideias para a área

Jari registrou cratera na via nesta quarta-feira (05)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Barra Mansa esclarece 
dúvidas relacionadas a MEIs

Furlani acompanha corte de 
árvores em Barra Mansa

Ruas interditadas

Corte de eletricidade

Dúvidas mais comuns

Principais atribuições

Abrir um pequeno negó-

cio é o sonho de muitas 

pessoas, sobretudo aque-

las que desejam potencia-

lizar habilidades, utilizar a 

criatividade e ter controle 

sobre seu ofício. Para re-

alizar esclarecimentos e 

orientar os moradores de 

Barra Mansa que têm in-

teresse na área, a Sala do 

Empreendedor é o local 

de referência na Prefeitu-

ra, realizando um atendi-

mento de forma simpli-

ficada e sem burocracia. 
Sob a coordenação da 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Tecnologia e Inova-

ção, o atendimento aos 

microempreendedores é 

feito no espaço situado no 

pátio do Centro Adminis-

trativo Prefeito Luiz Ama-

ral (Campla), no Centro.

O  prefeito de Barra Man-

sa Luiz Furlani conferiu 

durante a manhã desta 

quarta-feira (05), o corte 

de duas árvores de grande 

porte com risco de queda, 

entre as ruas Elias Geraidi-

ne e Orlando Brandão, no 

bairro Ano Bom. A ação 

de corte de árvores é rea-

lizada de forma integrada 

entre as secretarias de Or-

dem Pública (através da 

Coordenadoria Municipal 

de Proteção e Defesa Ci-

vil), de Manutenção Urba-

na e de Meio Ambiente; o 

Corpo de Bombeiros e a 

concessionária Light (res-

ponsável pela distribuição 

de energia elétrica no mu-

nicípio).

Por conta do corte das 

árvores, a Rua Elias Gerai-

dine foi interditada total-

mente e a Rua Orlando 

Brandão, ficou interditada 
parcialmente, até as 17h 

desta quarta-feira. A Guar-

da Municipal de Barra 

Mansa está auxiliando o 

trânsito, que tem como 

rotas alternativas a Rua 

Cabo Cesário, vindo do 

bairro Parque Indepen-

dência, e a Rua São Jorge, 

passando pela praça da 

Rua Orlando Brandão.

Furlani aproveitou para 

destacar que, devido ao 

trabalho, foi necessário in-

terromper o fornecimento 

de eletricidade na área. “A 

energia elétrica ficará sus-

pensa no Ano Bom, em 

virtude do corte dessas 

duas árvores que podem 

cair e vitimar alguém. O 

nosso intuito é preservar 

vidas e garantir a seguran-

ça dos nossos munícipes”, 

afirmou o prefeito.

Uma das dúvidas mais 

comuns para os princi-

piantes no mundo do 

empreendedorismo é a 

diferença do profissional 
autônomo e do Micro-

empreendedor Individual 

(MEI). Para o secretário de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Cesar de Carvalho, 

é importante entender 

as características de cada 

um. Profissional autôno-

mo é aquele que executa 

sua atividade profissional 
por conta própria, sem 

vínculo empregatício. Já 

os microempreendedores 

individuais (MEI) são pro-

fissionais que exercem seu 
trabalho por conta própria 

em caráter informal

Entre as principais atri-

buições da Sala do Em-

preendedor estão a 

formalização do MEI, a 

emissão do Documento 

de Arrecadação do Sim-

ples Nacional (DAS), a 

atualização cadastral e 

baixa da empresa, Decla-

ração Anual do Simples 

Nacional do MEI (DASN-

-SIMEI), a declaração de 

extinção do MEI, a entre-

ga do Certificado da Con-

dição do Microempreen-

dedor Individual (CCMEI) 

e recebimento e triagem 

de currículos. A Sala do 

Empreendedor de Barra 

Mansa está aberta ao pú-

blico de segunda a sexta-

-feira, das 8h30 às 16h30.

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMBM

Espaço oferece atendimento de segunda a sexta-feira.

Ruas foram interditadas nesta quarta-feira.

Interesse em vida saudável 
cresce depois do Carnaval
Público se torna mais fidelizado a academias e dietas depois da folia

Por lanna Silveira

Com a virada de ano, é comum 
que muitas pessoas façam promes-
sas para adotar um estilo de vida 
mais saudável e abandonar velhos 
hábitos. Entretanto, muitas pes-
soas esperam até o fim do Carna-
val, a última festa do início do ano, 
para começar esse projeto, a fim de 
aproveitar a folia sem culpa.

Um dos pilares de uma roti-
na saudável é a prática de exercí-
cios físicos. Segundo a equipe da 
SmartFit, franquia de academias 
com uma unidade em Volta Re-
donda, uma parcela considerável 
da movimentação após o Carna-
val vem de matrículas de novos 
alunos. Embora muitas pessoas 
não compareçam aos treinos du-
rante os dias de folia, a adesão dos 
frequentadores habituais e de pes-
soas novas volta a crescer com o 
retorno à rotina normal.

O diretor de marketing da 
rede na América Latina, Gui-
lherme Costa, acrescenta que as 
matrículas feitas após o Carnaval 
costumam representar alunos 
que permanecem na academia 
por muito tempo e mantém uma 
frequência alta de treinos. “Mui-
tos adiam a rotina fitness até após 
as festas de início de ano devido 
a viagens e eventos sociais. No 
Brasil, o Carnaval prolonga esse 
período, e muitos preferem curtir 
antes de adotar hábitos mais re-
grados. Além disso, há a percepção 
de que o ano começa de fato após 
o Carnaval, trazendo motivação 
para mudanças. Quem se matri-
cula após o Carnaval costuma ter 
maior retenção, pois já passou 
pelas festas e está mais propenso a 
manter uma rotina”, justifica.

A equipe da Prime Fitness 
localizada também em Volta Re-
donda, acrescenta que o movi-
mento nas academias motivado 
pelas promessas de virada de ano 

começa sempre em janeiro, res-
saltando que este é o melhor mês 
do ano para todas as academias, 
podendo registrar um aumento 
de 100% de alunos. Eles ressaltam 
que o movimento tende a reduzir 
durante o carnaval com as viagens 
para aproveitar a folia, mas apon-
tam que a queda na adesão dimi-
nuiu nos últimos anos – princi-
palmente após o fim da pandemia 
de Covid-19. “No pós-pandemia, 
a maioria das pessoas começaram 
a se preocupar mais com a saúde e 
houve um crescimento de interes-
se em qualquer estabelecimento 
relacionado ao mercado fitness. 
Temos visto esse interesse grande 
principalmente em 2023 e 2024”, 
explica a equipe.

A equipe da Casalli Fitness, 
em Pinheiral, também afirma que 
o público que se matricula no pós-
-carnaval tende a se manter assí-
duo ao longo do ano, em contras-
te com muitos dos matriculados 
durante o mês de janeiro. “Quem 
começa depois do Carnaval geral-
mente é quem procura mais quali-
dade de vida, em vez de buscar so-
mente a estética”, justifica o dono 
do estabelecimento. A equipe 

também expressa que sempre há 
um aumento anual nas matrículas 
do pós-carnaval, afirmando que 
as matrículas de 2025 registraram 
um aumento de 15% em relação 
ao último ano.

Alimentação
Além do interesse por ativida-

des físicas, a busca por dietas mais 
nutritivas também é uma priorida-
de de quem busca hábitos mais sau-
dáveis no pós-carnaval. Segundo o 
nutricionista Rodrigo Martinho, 
é muito comum que clientes che-
guem ao consultório após a folia de 
Carnaval com o objetivo de iniciar 
ou retomar uma alimentação mais 
saudável. Entretanto, muitos deles 
buscam compensar os exageros do 
período festivo com dietas muito 
restritivas, algo considerado preju-
dicial pelo profissional. 

- Infelizmente, os pacientes 
costumam se sentir culpados por 
sair da dieta. Mas isso vem de 
uma visão errada sobre alimenta-
ção. Comer fora do planejado faz 
parte da vida e não estraga todo o 
progresso. O mais importante é 
não transformar deslizes em um 
ciclo de culpa e restrição. O foco 

deve ser consistência a longo pra-
zo e não perfeição – reforça.

Rodrigo explica que o retorno 
a rotina normal de alimentação 
no pós-carnaval deve reforçar a hi-
dratação, o descanso e a alimenta-
ção equilibrada. Para os pacientes 
que o procuram para elaborar um 
novo plano alimentar com foco 
em perda de peso, o nutricionista 
aplica estratégias que envolvem a 
inclusão de alimentos que trazem 
saciedade, como proteínas, fibras 
e boas gorduras; a garantia de 
muitas opções de pratos, para que 
o cliente possa ter flexibilidade e 
diversidade nas escolhas alimen-
tares; e foco na mudança do com-
portamento alimentar.

Para quem pretende iniciar 
uma rotina mais saudável sem o 
acompanhamento profissional de 
um nutricionista, Rodrigo sugere 
a adoção de práticas como um 
maior consumo de proteínas e ve-
getais em cada refeição; evitar exa-
geros no açúcar e alimentos ultra-
processados; aumentar a ingestão 
de água ao longo do dia; adotar 
a prática de qualquer exercício fí-
sico; e priorizar o sono e um des-
canso de qualidade no fim do dia. 

Divulgação/Unimed 

A prioridade a uma alimentação mais saudável também é uma das metas para o pós-carnaval

O bloco carnavalesco “Tô no 
Brilho” pode virar Patrimônio 
Cultural e Imaterial de Volta Re-
donda, a partir de um Projeto de 
Lei (PL) de autoria do vereador 
Raone Ferreira (PSB). O PL foi 
aprovado em primeira e segunda 
votação na Câmara, e segue ago-
ra para sanção ou não do prefeito 
Antonio Francisco Neto para que 
se torne Lei Municipal.

- Contem comigo para valo-
rizar nossa cultura, valorizar toda 
forma de diversidade, valorizar 
o bloco de carnaval mais impor-
tante da nossa região, que chega 
a arrastar mais de 30 mil foliões”, 
disse Raone, que é presidente da 
Comissão de Direitos Humanos 
na Câmara.

Em 2025, o “Tô no Brilho” 
completou oito anos de história, 
com sua primeira edição tendo 
sido realizada em 2017. Segun-
do o organizador e criador Fábio 
Fernandes Vieira Júnior, o bloco 
é um grito de liberdade. “Um 
bloco livre de preconceitos, para 

todos os públicos e idades. Mar-
ca a abertura de uma das tempo-
radas mais esperadas do ano: o 
Carnaval. O Tô no Brilho anun-
cia a chegada da festa com muita 
alegria, purpurina e respeito ao 
próximo”, explicou.

Fabio disse que a ideia de pro-
mover o evento surgiu no Carna-
val de 2016, quando ele estava em 
um bloco no Rio de Janeiro e pen-
sou que faltava algo parecido em 
Volta Redonda. “No ano seguin-
te, fui atrás para fazer acontecer. 

Lembro que fui a uma reunião 
na prefeitura e, no mesmo dia, já 
precisava definir o nome do blo-
co, mas ainda não tinha nada em 
mente. Sabia que queria algo vol-
tado para purpurina e fantasias, 
mas não tinha um nome. Passei a 
reunião inteira pensando, até que 
me veio: Tô no Brilho! Não deu 
outra!”, relembrou.

O idealizador do bloco disse 
que nunca teve a pretensão de que 
o bloco se tornasse Patrimônio 
Cultural e Imaterial de Volta Re-
donda,  confessando estar feliz 
pelo resultado. “Viramos história! 
O bloco precisou sair das ruas por 
causa da proporção que tomou. 
A polícia alega não ter efetivo 
suficiente para um evento desse 
tamanho. Talvez, entrando para o 
calendário oficial da cidade, consi-
gamos levá-lo de volta às ruas”.

Fabio afirma que a ideia é que 
o bloco faça as pessoas lembrarem 
que nasceram para brilhar e ser 
felizes, independente da idade e 
respeitando o espaço do próximo.

‘Tô no Brilho’: bloco carnavalesco pode 
virar Patrimônio Cultural de V.Redonda

Divulgação

Projeto de lei é de autoria do vereador Raone Ferreira

O Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis) 2025 de Volta Re-
donda segue aberto à população 
para concessão de incentivo fiscal 
e parcelamento de créditos para 
contribuintes (pessoas física e ju-
rídica) que tenham débitos com 
o Município, inscritos em Dí-
vida Ativa ou não, ajuizados ou 
não, até o dia 31 de dezembro de 
2024. A iniciativa acontece por 
meio da Secretaria Municipal de 
Fazenda (SMF) e da Procurado-

ria Geral do Município (PGM).
Lançado no dia 15 de janeiro, o 

Refis 2025 terá o prazo de 90 dias 
para que os contribuintes possam 
regularizar seus débitos, inclusive 
aqueles que já tenham parcelamen-
tos anteriores, desde que sem os 
benefícios de outros Refis.

Agendamento
Os interessados podem 

agendar o atendimento pelo site 
oficial da Prefeitura, por meio 

do link: voltaredonda.rj.gov.br. 
Na data agendada, o cidadão 
será atendido nos guichês loca-
lizados no térreo da prefeitura, 
no bairro Aterrado, de segunda 
a sexta-feira, das 12h às 17h30. 
O atendimento presencial sem 
agendamento continuará sen-
do feito, por meio de ordem de 
chegada e retirada de senha. Dú-
vidas sobre o procedimento po-
dem ser tiradas pelo WhatsApp, 
através do número (24) 99248-

3514 ou (24) 99971-7902.
De acordo com a Secretaria 

Municipal de Fazenda (SMF), 
contribuintes que optarem por 
pagarem os débitos à vista ou de 
forma parcelada (em até seis ve-
zes) terão desconto de 100% nos 
juros e multas. Os interessados 
também podem parcelar os débi-
tos em 12 vezes, com desconto de 
70% em juros e multas; ou em 24 
parcelas, com desconto de 50% 
nas multas e juros.

Recuperação Fiscal continua em aberto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Uma comédia para 
fazer gargalhar as 
diferentes culturas

Criada e atuada 

majoritariamente 

por sul-asiáticos, 

‘Deli Boys’ chega 

ao Disney+ 

por pedro sobreiro

Chega ao Disney+ nes-
ta quinta-feira (6) a 
série ‘Deli Boys’, uma 
mistura de aventura, 
ação e humor politi-

camente incorreto que se destaca por 
suas cenas de violência gráfica e pelas 
relações hilárias entre uma família 
completamente disfuncional e o mun-
do do crime.

A série acompanha Mir (Asif 
Ali) e Raj (Saagar Shaikh), dois ir-
mãos completamente diferentes que 
vivem separados e se encontram 
apenas nas reuniões com o pai, um 
magnata do ramo das lojinhas de 
conveniências que se firmou nos 
Estados Unidos após um complexo 
processo de imigração.

No entanto, de uma hora para ou-
tra, o patriarca morre e o FBI revela 
que as lojas eram apenas fachada para 
seu verdadeiro negócio: o tráfico in-
ternacional. Sem chão - e sem dinhei-
ro -, Raj e Mir vão tentar recomeçar a 
vida do zero trabalhando em uma das 
lojinhas que não foi apreendida pela 
Justiça. O problema é que os antigos 
parceiros do pai vão chegar até eles, 
levando os dois irmãos para uma via-
gem insana, violenta e ridiculamente 
hilária pelo mundo do tráfico.

A convite da Disney, o Correio da 
Manhã entrevistou o criador e o elen-
co da série, e descobriu que o grande 
motivo do show funcionar é por con-
ta do grande e inventivo roteiro. 

Segundo Abdullah Saeed, criador 
e roteirista da série, eles receberam 
muitas negativas de estúdios e produ-
tores porque acharam que ‘Deli Boys’ 
era “louca demais”. Porém, foi isso que 
o incentivou a seguir escrevendo um 
show que buscava justamente essa vi-
são fora da caixinha.

“Quando criei a série, eu busquei 
retratar a experiência de ser um imi-
grante nos Estados Unidos por uma 
nova perspectiva. A gente não queria 
mostrar aquela visão batida da famí-
lia sofrida passando por dificuldades, 
sabe? Eu também estava de saco cheio 
de ver pessoas sul-asiáticas e muçul-
manos sendo retratados como terro-
ristas ou motoristas de táxi. Chega 
disso! São pessoas normais vivendo. 
Ao mesmo tempo, as lojas de conve-
niência são parte da cultura do imi-
grante nos EUA. Por mais que haja 
debates e tudo mais, eu gosto muito 
do ambiente das lojas de conveniên-
cias. E isso dialogou comigo de uma 
forma que parecia autêntico. Foi daí 
que veio a ideia”, explicou Abdullah.

O roteiro também foi muito elo-
giado por Saagar Shaikh (Raj)  e Asif 
Ali (Mir), que destacaram como essa 
comédia de erros parte de uma histó-
ria muito trágica.

“É ótimo como o show tem o pon-
to forte na comédia, mas você vê que a 
base da história é muito trágica. Esses 
caras estão passando pelo momen-
to mais dolorido da vida deles e aí, 
quando você acha que eles vão ter um 
pouco de paz, surgem os segredos do 
pai e essa vida de crime acaba sendo 
forçada para o dia a dia deles. Então, 
mesmo chegando ao fundo do poço, 
eles seguem lutando para se reerguer. 
E a ideia de ter essas novas aventuras 
insanas chegando a cada episódio faz 
com que eles tenham que se apoiar 
cada vez mais”, comentou Saagar.

“Nossos personagens estão lidando 
com o luto pela perda do pai e como 
isso costuma a mexer com a cabeça das 
pessoas. Nós começamos a questionar 
como eles vão se manter, mas também 
qual o propósito deles no mundo. E 
isso mexe com uma zona sombria. Mas, 
ao mesmo tempo, essa é a graça da co-
média, não é? Ela te permite abordar 
temas pesados por uma ótica que vai te 
fazer rir disso, mesmo que não queira. 
E isso se deve à genialidade do roteiro, 
que brinca com esses temas pesados 
sem perder o realismo. Porque, por 
mais absurdos que sejam alguns mo-
mentos, a comédia só funciona porque 

Elizabeth Sisson/ Disney

Raj (Saagar 
Shaikh)  e  Mir 

(Asif Ali) são 
herdeiros de 
um império 
de lojas de 

conveniência, 
mas acabam 

em uma trama 
de tráfico 

internacional
James Washington/Disney

A atriz americana Poorna Jagannathan estudou na Universidade de Brasília  e disse sentir saudade do país
James Washington/ Disney

A série traz 
situações 

hilárias sobre 
uma família 

que se vê em 
meio ao tráfico 

internacional

você acredita que aquilo pode estar 
acontecendo ao seu lado. Se a morte 
do nosso pai não parecesse de verdade, 
a comédia da série não se sustentaria. 
É uma prova de como o texto foi bem 
trabalhado. O time prestou atenção 
nos mínimos detalhes para que o pú-
blico sentisse o peso das situações e ain-
da assim pudesse gargalhar justamente 
por se tratar de um tema pesado”, com-
pletou Asif.

Relação fora das telas
Um dos pontos comuns ao elenco é 

que a experiência de trabalho foi muito 
positiva e teve muitos ganhos por con-
ta da excelente relação interpessoal que 
tiveram foram das telas, com muitos 
virando amigos pessoais. E isso rendeu 
momentos divertidíssimos.

“O Abdullah é muito criativo e 
pensa em situações muito fora da cai-
xinha”, disse Asif.

“É verdade. E a gente percebia isso 
até mesmo fora das cenas, quando a 
gente saía com ele. As piadas que ele 
conta no dia a dia são coisa de outro 
mundo. Tem vezes que ele vem com 
umas tiradas que te fazem falar: ‘Cara, 
de onde você tira essas coisas? Que 
tipo de arquivo insano você tem dentro 
da cabeça para chegar nisso?’. Eu queria 
muito conseguir entender como fun-
ciona a mente dele”, brincou Saagar.

Quem colaborou com esses rela-
tos do bom clima nos bastidores foi 
o ícone da moda e apresentador, Tan 
France. O apresentador do “Next In 
Fashion” foi convidado para fazer 
uma participação especial como um 

personagem completamente diferen-
te do que o público está habituado a 
vê-lo no streaming e se disse perdida-
mente apaixonado pelo ofício de ator 
em produções roteirizadas, e muito 
disso se deve ao excelente ambiente 
que encontrou nos sets.

“Realmente, me faltam palavras 
para explicar o quanto esse elenco tinha 
química. Você conseguia sentir no ar, 
sabe? Eles eram muito gentis um com o 
outro e estavam todos muito gratos de 
estarem ali. E o show só deu certo por 
conta disso. Eu não fazia ideia de que 
um set de filmagem de uma produção 
desse tipo pudesse ser tão maravilhoso. 
A gente saía dos sets e não tinha isso 
de cada um ir para o seu trailer. Todos 
queriam andar juntos o tempo inteiro. 
Foi algo estelar!”, revelou Tan France.

Do Brasil para o mundo
Apesar da grande química dos pro-

tagonistas e do elenco, quem rouba a 
cena é a atriz Poorna Jagannathan. 
Nascida na Tunísia, a atriz america-
na viveu muitas culturas em sua vida, 
mas guarda com muito carinho um 
capítulo que foi fundamental para sua 
carreira: ela estudou Artes Cênicas na 
Universidade de Brasília, a UNB.

Durante a entrevista, ela declarou 
seu amor pelo Brasil e afirmou que a 
arte brasileira influenciou muito em 
seu trabalho.

“Meu Deus, eu não tenho palavras 
para dizer o quanto o Brasil influen-
ciou na minha profissão. Eu estudei 
Artes Cênicas na UNB, aprendi 
muito sobre atuação e direção. E nos-
sa! Eu falava tão bem português, mas 
esqueci quase tudo. Mas é meu lugar 
favorito no mundo. Minhas memó-
rias mais amadas são dessa época no 
Brasil, e eu estava aí no meu aniver-
sário de 20 anos. Então, quando che-
guei aos 50, só conseguia pensar em 
voltar. Então, há dois anos, eu voltei 
para o Brasil para comemorar meus 
50 anos. Fui para Salvador, Caraíva, 
e tem alguma coisa no Brasil que me 
faz ter certeza que é o único país no 
mundo em que eu viveria feliz, além 
do meu próprio. É o mais perto que 
eu me sinto de casa”, disse. Em por-
tuguês, ela completou: “Tenho muita 
saudade do Brasil”.

Para Poorna, que interpreta a ‘Tia 
Lucky’, uma espécie de figura materna 
dos meninos, que logo se revela uma 
grande chefona do crime, além do ex-
celente bom humor, a série deve dialo-
gar com o público do Brasil por falar 
essencialmente sobre família.

“Falando pelas minhas experiên-
cias no Brasil, eu acho que a série 
dialoga muito bem com a cultura 
daí por falar muito sobre família, 
lealdade e a busca por amor. E tam-
bém por querer estar próximo de 
quem amamos para nos recuperar-
mos desses momentos de dificulda-
de. Eu aprendi muito sobre isso por 
aí. E assim como a cultura sul-asiáti-
ca, a série tem esse apego familiar e 
a formas de se manter unido mesmo 
com tantos desafios tentando nos 
separar diariamente. Espero mesmo 
que essa temática familiar consiga 
chegar aos meus lindos e queridos 
fãs brasileiros”, finalizou.

A série chegou completinha ao 
Disney+ nesta quinta-feira (6). Ain-
da não há uma segunda temporada 
confirmada, mas quem sabe o amor 
dos fãs brasileiros não consiga chamar 
atenção dos executivos para dar a esses 
personagens uma nova aventura?


